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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1938—o 14 DE JANEIRO DE 1895

Extingue o legar de director do - A Dfario Official»,paà-
Bando as suas attribuições a' serem exercidas pelo

. administrador da Imprensa Nacional

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo á necessidade de
restringir a despeza publica, e considerando
que o administrador da Imprensa Nacional
póde accumular, com vantagem para o serviço
publico, as attribuições que competem, na con-
formidade do art. 24 do regulamento a que.
se refere o decreto n..1541 G, de 31 de agosto
de 1893, ao director do Diario Official, nos
termos do n. 1 do art. 30 da lei n. 265, de.
24 de dezembro do 1894, decreta:

MI. 1• 0 Fica extincto o logar de director'
'do Diario Official, cujas attribuições serão ex-
ercidas pelo administrador da Imprensa; Na-
cional.

Art. 2.° O ministro de Estado dos negoclos
da fazenda expedirá as instrucções que forem

'necessarias para a regularidade do serviço.
Art. 3. • Ficam revogadas as disposições

em contrario.
Capital Federal, 14 de janeiro de 1895,7° da

Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Francisco de Paula Rodrigues Alves.

DECRETO N. 193ó—DE 14 DE JANEIRO de 1895
Estabelece alterações no plano de uniformes do ex-

ercito

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve que no plano de
uniformes para o exercito, approvado pelo
decreto p. 1729 A, de 11 de junho de 1894, e
modificado pelos decretos ns. 1834 e 1903, de
4-de outubro e 3 de dezembro do dito anno,
se observe o seguinte :

No 1° uniforme 03 officiaes de artilharia
do posição e os do infantaria usarão em
formatura de polainas de panno da c& da
sobrecasaca.

Os officiaes e praças de artilharia de cam-
panha e os de cavallaria usarão shabraks.

No 2° uniformo é supprimido o penacho
dos kepis dos generaes.

Os officiaes dos corpos arregimentados no
4° uniforme usarão tunica de brim branco e
pardo, sendo esta exclusivamente para o ser-
viço interno e aquella tanto para o externo
como para o interno; essas tunicas não terão
platinas nem vivos, e as divisas serão, para
as de brim branco, de galão de ouro e, para
as de brim pardo, de cadarço preto, devendo
Os botões de ambas ser dourados.

No pequeno uniforme, as praças de pret,
em vez do bombachas de pa,nno o flanella
garance, usarão do calças direitas, do mesmo
panno, e, além da tunica de fianella, terão
tunicas de brim pardo em vez de camisolas,
para o serviço interno e externo.

Nos uniformes das praças de pret 03 co-
thurnos são substituidos a)or botinas para
todos os corpos,- exceptuados os do engenha-
ria.' '

A espada deve ser sómente usada pelos
officiaes, quando em serviço, ou em actos de
solemnidade.

O general de divisão Bernardo Vasques,
ministro de Estado dos negocios da guerra,
assim o tenha entendido e expeça os despa-
chôs necessarios.

Capital Federal, 14 de janeiro de 1895, 7°
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

• Bernardo Vasgues.

liütisterio da Jg.stiça, e Negocios

Interiores

Directoria da Justiça

Por decreto de 14 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional:

ESTADO DA BARU

Comarca da capital

f .	 batalhão da reserva
. EStado-maior—Major-fiscal, o capitão João
Olympio Guimarães ;

Capitão-ajudante, Antonio Martins Espi-
nheira

Tenente-secretario, João Maria Corrêa de
Araujo •

Quartel-mestre, o tenente Manoel de Al-
meida Galleão ;

Capitão-cirurgião, Dr. Pedro Rodrigues
Guimarães.

1° companhia—Capitão, Antonio Severiano-
da Costa Junior •'
	

'
Tenentes, José Pereira Henriques Maltez e

Benaenuto da Rocha e Silva
• Alferes', Alfredo Attolo Chaves, Adolpho
Irineu dos Santos e Felippe Tolentino de Brito
Caraúna.

21 companhia—Capitão, José Rodrigues de
Figueiredo Rebello

Tenentes, Pedro Moreira da Silva e Ider-
millo Monteiro da Silva-

Alferes; João Duarte da Silya,José Joaquim
Moitinlio e'llelvecio da Costa: ' 	 •

3 1 companhia—Capitão, Emilio Cassia,ne da
Silva ;

Tenentes, Jose Rodrigues da Silva Santos e
Autonio Celso Leitão ; 	 '

Alferes, 'Antonio .Marinho de Araujo, An-
tonio Sebastião de Araujo Costa Junior e João
de Veras.

4. companhia—Capitão, Francisco Gomes
Ferreira Braga ;

Tenentes, José Pedro de Brito e Leopoldo
Muniz da,Silveira ;

'Alferes, Alfredo de Orleans palmeira, Lou-
renço JuStiniano Bahia elosé • Claurencio da
Silva. "	 '	 •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negoolos
f‘

Ulteriores	 •
Directoria da Justiça

Por portaria de 16 do corrente, concede-
ram-se ao 5° adjunto dos promotores publicos
desta capital, bacharel Joaquim José da Silva
Santos, tres inezes de licença com ordenado,
tara tratar de sua sande.

Expediente de 16 de janeiro de 1895

Devolveu-se ao presidente do Tribunal
Civil e Criminal, afim do ser legalisada pelo
respectivo agente consular, como preceituam
os avisos-circulares deste- ministerio do 10 de
junho de 1879 e 5 dealezembro de 1892, a
carta rogatoria que acompanhou o officio da
Camara Civil do mesmo tribunal, de 27 do
inez e anno findo, expedida ás (justiças da
Republica Argentina para citação do 1 0 te-
nente José Nunes Berford Guimarães.

— Recommendott-se:
Ao chefe de policia desta: capital, as inces-

_	 ,

serias providencias, afim de que pelas autori-
dades policiaes sejam respeitadas em todo o
caso, as ordens do* habeas-corpus expedidas
pelo Poder . Judiciario ;

-Aos procuradores seccionaes desta capital
o dos estados de S. Paulo, Santa Catbarina,
Paraná e Rio de Janeiro, com referencia aos
indiciados em crimes politicos, que façam
proseguir os processos já iniciados e que ini-
ciem os que ainda o não foram..

—Declarou-se ao coronel commandante
brigada policial, em resposta ao officio n. 495
de 19 do dezembro ultimo, em que solicita
seja requisitado do Ministerio _da Guerra,
afim de ficar á disposição daquelle commando,
a alferes do exercito Arthur Pontes do Mi-
randa, que não póde ter legar essa requi-
sição por trazer augmento de despeza, visto
que os officiaés do exercito que exercem com-
missão estranha ao Seu ininisterio, só perce-
bem por elle o respectivo soldo, conformo
preceitua o decreto n. 946 A de 1 do no-
vembro de 1890, sendo e resto dos seus ven-
cimentos pagos por aquelle em que estiverem
exercendo a cornmissão.

— Pela directoria geral, transmittiram-se:

Ao general commandante superior da
guarda nacional desta capital, para informar,
o requerimento do alferes do 4° batalhão da
reserva da mesma milicia Agenor de Souza,
pedindo que lhe seja expedida a respectiva
patente.
• Ao coronel commandante da brigada poli-
cial desta capital, tombem para informar, o
requerimento em que o • tenente-coronel re-
formado da mesma brigada Manoel Moreira
Lyrio pede reversão para o serviço activo.

POLICIA po pISTIOTO FEDERAL

Por portarias de 16 do corrente foi exone-
rado conforme pediu

O cidadão Guilherme Ferreira Ramos, do
cargo do inspector da 18° e.ircumscripção; sen-
do nomeado para substituil-o o cidadão Fran-
cisco Leopoldo Duarte Nunes ;

O cidadão João Victorino dos Santos • do
eargo3e inspector da 3 . secção da 8° cir-
cumscripção suburbana sendo nomeado para
substituil-o o cidadão Davino Antonio Baptista;

Foram transferidos

Os cidadãos Balduino Pinto Ferreira, in-
spector da 3° secção da 14 . circumscripção,
para ti 5. e José Sá Marques Guimarães, in-
speetor desta pára a 3 da mesma circum-
seripção. -"
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Dia 15

° licitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordens para que

Sejam pagas:
As folhas correspondentes ao mez de dezem-

bro findo :
Do sarado do servente da OOrte de Appella-

ção, na importancia de 60$000;
Das gratificações do pessoal encarregado de

extrahir cópias de documentos antigos do•
Archivo Publico Nacional, na de 711$680.

As contas:	 •
De 1:040a de trabalhos executados no De-

posito Publico, em novembro ultimo ;
Da 907935, de fornece:atentos ordinarios

feitos ao Hospital de S. Sebastião, no mesmo
mez ;

De 2:9I9.470, do gaz consumido no palacio
da presidencia da Republica, no 30 trimestre
do anuo passa.lo

De 30$, da ta'sa de esgoto do provia na_
cinal ein que :.uncciona a secretaria do mi-
histeria, refer'ente ao 2 a seinetre do mesmoanuo.

A gratificação, na razão de 200$ mensaes,
que a cont-,,r de 26 a 31 de dezembro ultimo,e de 1 de 'janeiro corrente em deaute, com-
pete act director interino da Escola Polyte-
enli ças Dr. Antonio de Paula Fritas, e a

DIARIO OFFICIAL

cada um dos lentes Drs. Viriato Belfort
Duarte, William Roberto Luta, Manoel Joa-
quim Teixeira Bastos, Manoel Pereira Reis e
Domingos de Araujo e Silva, bacharel Luiz
de Carvalho Mello e engenheiro Eugéne Tis-
serandot,designado para dirigir os alumnos
em exercicios praticos.

Seja adiantada ao agente-thesoureiro da
referida escola Antonio Teixeira de Sampaio,
a quantia de 4:300$, para occorrer ao paga-
mento das ajudas de custo referentes aos dias
em que aqueles lentes se acharem em ex-
cursões fira da capital.

Sejam abonados ao Dr. Carlos Pinto Seidl,
durante o t3mpo em que estiver em commis-
são deste ministerio fora da capital, venci-
mentos integraes do cargo de director do
Hospital de S. Sebasttão.

Seja indemnisado o director do Instituto
Nacional de Musica da quantia de 35$200,
em que importaram as despezas de prompto
pagamento pd elle realisadas em dezembro
findo.

—Communicou-se ao mesmo ministerio,
em resposta ao aviso n. 145 de 21 de novem-
bro ultimo, qae não ha diferença de cambio
com o pagamento dos vencimentos aos lentes
cathedraticos da faculdade de medicina desta
capital Drs. João Paulo de Carvalho e Os-
car Adolpho de Bulhões, designados para
irem á Europa estudar os progressos do en-
sino medico na parte referente ás suas
cadeiras, por isso que tal comrnissão lhes foi
dada sob condição de receberem os respectivos
vencimentos no Thesouro Federal, era moeda
corrente.

Requerimento despachado

Firmino José da Silva, V sargento do corpo
de bombeiros desta capital. — Requeira ao
Congresso Nacional.

—
Directoria de Interior

Expediente de 15 de janeiro de 1895

Recommendou-se ao engenheiro IIenrique
José Alvares da Fonseca que. de aceordo cora
o inspector geral de sande dos portos e ouvido
o director do hospital maritimo de Santa
Izabel, organise, enviando com urgencia a
este ministerio, o orçamento das obras e
reparos necessarios no edificio do mesmo hos-
pital.—Deu-se conhecimento ao dito inspe-
ctor.

—Remetteram-se ao director - gerai do
Instituto Sanitario Federal, devidamente
apostilados, os titules de nomeação dos anti-
gos funccionarios da Directoria Sanitaria e
que foram providos efectivamente naquelle
instituto, e solicitou-se que sejam enviados á
secretaria de Estado, para sarem tambem
apostilados, os títulos de nomeação do Dr.
Luiz Antonio da Silva Santos, vice-director
do instituto, e de José Martins Torres, almo-
xarife do Hospital de S. Sebastião ; outrosim
que communique os nomes dos empregados
cujas nomeações cabem ao dito director, men-
cionando as respectivas datas.

— Solicitou-se do presidente da Companhia
de Forjas e Estaleiros informe quando poderá
ficar prompta das duas lanchas contractadas
com aquella companhia para o serviço mui-
tarjo dos portos da Bahia e do Pará, a que,
segundo declarou em carta dirigida ao inspe-
ctor geral de saude dos portos em 15 de de-
zembro ultimo, deveria ter sido lançada ao
mar até fins do citado mez.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res—Directoria do Interior-2, secção—Ca-
pital Federal, 15 de janeiro de 1895.

O lazareto da Ilha Grande é, como sabeis,
a unica estação quarentenaria que ainda

• possue o Brazil; e por isto as embarcações que,
procedentes de portos declarados suspeitos ou
inficionados, devem ser submettidas a trata-
mento sanitario, são obrigadas a dirigir-se
previamente para a caseado do mesmo laza-
reto,

Janeiro (1895)

Resultando dessa providencia dupla viagem
entre o porto de destino, no Brazil, e a dita
enseada, para as embarcações que demandam
os portos do norte, diversas reclamações teem
sido feitas ao governo da Republica, o qual,
embora, reconhecendo os inconvenientes alie -
gados em referencia ao commercio e á nave-
gação, não teas. podido, no rigoroso dever de
acautelar a sande publica, dar-lhes solução
favora vel

Ao fundamentar a decisão hoje proferida
no indicado sentido, quanto ao alvitre, que
fora lembrado, de subraetter a inspecção sa-
nitaria nos portos do norte os navios nas al-
ludidas condições, e que a elles se dirijam,
pondero que, conclui& o lazareto de Per-
nambuco, cujas obras o governo trata de
apressar, melhorará de modo considera,vel a
situação actual, e que, estabelecido, estação
analoga no Para, sem falar na de que se
cogita para a Bahia, ficarão conciliados todos
os interesses que se relacionam com o ser-
viço sanitario maritinm.

, Dando-vos con-sechaento do que occorre,
na parte que interessa aos trabalhos dessa
commissão, espero de vossa notoria compe-
tendia e provada solicitude pelo serviço pu-
blico que o maximo esforço se empregará
para que a construcção do latareto de Ta-
mandaré seja concluida no mais curto prazo
possivel.

Nesse intuito solicitareis do ministerio a
meu cargo as providencias que não couberem
nas vossas attribuições.

Saude e fraternidade—Gonçalves Ferreira.
—Sr. chefe da commissru) incumbida de diri-
gir a construcção do lazareto em Pernam-
buco.

Dia 16

Autorisou-se o director do Arehivo Publie0
Nacional a fazer recolher á repartição a seu
cargo, os livros e documentos que escolheu
de entre os que se acham na Quinta da Boa
Vista, bem assim a enviar ao director da Bi-
bliotheca Nacional o livro intitulado Gerem.-
nial da Corte de França, e remetter para o
Minisierio da Fazenda os livros e documentos
que foram escolhidos pelo empregado daquele
ministerio, cora excepção do livro n. 62, sob
o titulo Pe, as monumentaes, o qual deverá
ser tambem guardado no mesmo archivo.—
Deu-se conhecimento ao director do Museu
Nacional.

Directoria da Instrucatte

Expediente de 14 de janeiro de 1895

Remetteu-se ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia, para informar, ouvindo
préviamente a respectiva congregação, o re-
querimento, sob cópia, em que o lente da
cadeira de botanica, e zoologia-medica Dr. José
Rodrigues da Costa, Dona pede transferencia
para a do medicina legal.

Requerimento despachado

Dr. Bernardo Alves Pereira, lente substi-
tuto da 7' secção da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, pedindo ser provido na
cadeira de pathologia medica.—A' vista do
disposto no art. 61 do codigo de ensino su-
perior, não pôde o requerente ser attendido,
porquanto funcciona em uma secção onde
existe um substituto efectivo e mais antigo
de classe.

Ministerio da Fazenda

Ministerio dos Negocios da Fazenda—Rio de
Janeiro, 15 de janeiro de 1895.

Tendo resolvido, por despacho de 10 do cor-
rente mez, deferir o requerimento, que acom-
panhou o officio da administração da Impren-
sa Nacional n.820, de 27 do dezembro proximo
passado, no sentido de serem abonadas ao re-
spectivo pessoal operario as diarias de 8 e 21
do 2 dos mencionados mezes, assim o declaro
ao Sr. administrador daquelle estabeleci-
mento para os devidos efeitos, convindo, Po-

Directoria Gerai da Contabilidade

Expediente de 14 de janeiro de 1895

Solicitou-se do 3,1inisterio da Fazenda a
expedição de ordens para que:

Sejam pagas:
As contas:
De materiaes fornecidos em junho e julho

do armo passado para as obras do Hospicio
Nacional de Alienados, na importando, de
15 : 9524175;

Do aluguel relativo ao 1° semestre do
mesmo anno, do apparelho telephonico ex-
istente no escriptorio do engenheiro deste
ministerio, na de 37$500.

A gratificação mensal de 854549, que com-
pete ao inspector da brigada policial desta
capital, general de divisão graduado refor-
mado, Antonio Joaquim da Costa Guimarães,
a contar de 18 de dezembro findo, em que
assumiu a inspecção e em qaanto esta durar.

As dividas de exercidos findos, na impor-
'Lancia total de 1:394547, de que são credo-
res os professores do Instituto Benjamin Con-
stant Antonio Ferreira do Rego, Antonio Lis-
boa Fagundes da Silva, Augusto José Ribeiro
e bacharel Francisco Xavier Oliveira de Me-
nezes, provenientes das gratificações annuaes
que lhes foram concedidas, e a que teem di-
reito a contar de 13 de janeiro de 1893, data
do decreto que lhes tornou extensivas as vau-
gene conferidas ao pessoal docente do Gymna-
sio Nacional.

—Seja indemnisado o mordomo do pelado
da Presideneia da Republica da quantia de
624040, em que importaram as despezas de
prompto pagamento por elle efectuadas em
dezembro findo.

—Declarou-se ao commandante da brigada
policial desta capital, era resposta aos officios
de2 8 e 29 do mez passado,:que ficam arbitra-
dos em 1$290 a etapa de cada praça e em
Is650 a forragem e ferragem de cada animal.

—Au torisou-se :
O prefeito do Districto Federal, em vista do

que solicitou o presidente do Tribunal Civil e
Criminal, em officio de 29 de dezembro ul-
tinis, a fazer a despeza com o fornecimento
dos objectos precisos para os trabalhos de re-
visão d& lista dos jurados que teem de servir
no corrente anno ;

O coma' andante do corpo de bombeiros a
recolher ao Thesouro Federal a quantia de
134850, a que perderam o direito os commer-
ciantes Azevedo Alves, Carvalho & Comp. por
infracção das clausulas la e 4a do contracto
celabeado para fornecimento de capacetes de
cousso da Russia.

!!!!!!!!!!!
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rém, notar que as ordens transmittidas por
este ministerio, de ora em diante, relativas a
dispensa do ponto, sem prejuizo do venci-
mento, não aproveitam ao pessoal que é pago
por salario.—Francisco de Paula Rodrigues
Alves.

Requerimentos despachados

Empresa Lambary e Cambuquira, pedindo
isenções de direitos de importação para deus
milhões do garrafas vazias destinadas as
aguas rnineraes daquellas procedencias.—Ao
Sr. fiscal de isenções de direitos sobre a quan-
tidade pedida.	 -

Domingos José Pereira, pedindo suppri-
mento da licença para transferir ao seu nome
tres terrenos que houve por compra a Fran-
cisco Xavier Lopes, sendo dous situados á
rua de Sant'Anna o o terceiro no Porto do
Meyer.—A' Camara Municipal de Nitheroy
requesitou-se os esclarecimentos precisos
sobre o modo pelo qual Francisco Xavier
Lopes constituiu-se foreiro dos terrenos acima
mencionados.

Joaquim Francisco de Oliveira Gago, pe-
dindo designação de engenheiro para medir
as terras que possue no logar Tibau e que
deseja reunir.—Designo o Sr. Trajano Pereira
Brasil para proceder a medição.

Luiz Francisco de Oliveira Gago, pedindo
designação de engenheiro para medir as
terras que possue no logar Ribeirão de Ma-
cacos.—Designo o Sr. Trajano Pereira Brasil.

Delflna Pereira de Jesus, pedindo designa-
ção de engenheiro para medir quatro alquei-
res de terreno sito a Valia do Piloto da fa-
zenda nacional de Santa Cruz.—Designo o Sr.
engenheiro Trajano Pereira Brasil.

Mária Carolina da Silva, requerendo a im-
portancia que pagou de mais relativa ao
imposto devido á fazenda nacional sobi•e o
predio U. 76 da rua do Ouvidor.—Requeira a
Recebedoria.

Companhia de Luz Stearica, requerendo
restituição dos impostos que indevidamente
pagou sobre os materiaes para os quaes pe-
dira isenção de direitos.—Tendo sido a questão
afecta ao Congresso e havendo a Camara dos
Deputados, segundo communicação feita pelo
seu 1 0 secretario, approvado o parecer de
uma de suas commissões que opinou no sen-
tido do dever a companhia requerente, si se
julgar prejudicada, recorrer ao Poder Judi-
ciario; para ahi fazer valer sua preterição,
quando fundada seja, não ha mais que de-
ferir.	 . ,	 T	 "

,

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 16 de janeiro de 1595

Alfredo Garcia .—Restituam-se 1:314$720.
Maria do Mello Lobo Peçanha.—Annulle-se.
João Baptista de Souza Guerra.—Complete

o sello do demi-isento.
José Lourenço do Oliveira .—Restituam-se

20$000.
. Antonio Francisco Pereira .—Annulle-se

proceda-se nos termos da informação.
Domingos Pinto Corrêa.— Elimine-se do'

exercido do 1895.
Antonio Joaquim de Carvalho .—Idem.
Tenente•coronel Paulo José Pfaltzgra,ff.—

Deduzam-se nove meses no exercido de 1894
e inclua-se no rol de lacunas do 1 0 semestre
do corrente exercicio.

José Leito Fernandes Junior.— Mostre-se
quite do 20 semestre do exercido de 1894.

Francisco Rodrigues de Miranda.— Dê-se.
José Luiz Povôas . —Idem-.
Luiz dos Santos.—Idem.
Viuva Viveiros & Corrêa.—Idem.
João Alves Afonso. —Transfira-se:
Associação Evangelica.— Idem.
Francisco José Ferreira Coelho.—Idem.

DIÁRIO OFFICIAt
^- ••• `t.

Ministerio da Marinha

Por portaria, de 15 do. corrente, foi no-
meado o 1 0 tenente Ludgero Bento da Cunha
Metta para commandar a Escola de Apren-
dizes Marinheiros de Sergipe e exercer cume.-
'ativamente as funcções de capitão do porto.

Por outra,s de 16 decorrente:
Foram nomeados:
O capitão-tenente João Baptista Gonçalves

Tinoco para commandar a canhoneira Gua-
rany, sendo exonerado do referido commando
o official da igual' patente Pedro Paulo de
Oliveira Santos;

Arthur da Silva Mattos, para exercer o
legar de escrevente de brinda.

• Pa,trà'oas-ár do Arsenal de Marinha de Malte
Grosso, o contra-mestre reformado 2° tenente
graduado Manoel João Baptista.

Foram concedidas-as licenças na fôrma
da lei, para tratarem de sua saude onde lhes
convier :	 9

-De tres meses, ao commissario de 4 0 classe
Moysés Henrique Spyer, em vista do parecer
da junta medica ;

'De quatro meses, ao aspirante a guarda-
marinha Prudencio de Mendonça Suza.nno
Brandão.

Ministerio dos Negocios da Marinha-3° soe-
ção—N. 90—Capital Federal, 16 de janeiro
de 1895.

'Sr. director da pratie,agem das barras do
Ceará—Em nome do Sr. Presidente da Repu-
blica, e attendendo ás considerações expostas
pelo ajudante do pratico-mór desse estado,
no requerimento que acompanhou nosso offi-
cio n..52, de 2 de agosto do anno proximo
passado, resolvo supprimir o art.24 e alterar
os arts. 20 e28 do regulamento de 11 de junho
de 1892, ficando estes dons ultimes assim re-
digidos:

Art. 2. 6 O quadro do pessoal da pratica.gem
compor-se-ha de 1 pratico ...n(5r, 1 ajudante,
6 primeiros praticas, 3 segundos praticos,
2 praticantes, 1 escrevente, 1 patrão e 8 re-
madores.

Art. 28. O pessoal da praticagem perce-
berá mensalmente os seguintes vencimentos:

Director, gratificação 	 - 104000 !
Pratico-mor, ordenado 	 110$000
Ajudante, idem 	  100$000
Primeiros praticos, idem 	  90$000
Segundos ditos, idem 	  80$000
Praticantes, idem 	  50$000
Patrão, idem 	  451000
Remadores, idem 	  35$000
Escrevente, gratificação 	  59$000_

Sande e fraternidade.—Elisiar!o Josd Bar-
bosa,

Requerimentos despachados

Maria Vincen & Courtois.—A' vista das in-
formações, indeferido.

Luiz da França Paiva.— Não ha vaga,
aguarde opportunida,de.

Mnisterio da Guerra

Por -portaria do 16 do corrente, foi no-
meado ajudante da Escola Superior de Guer-
ra o major do corpo de estado-maior de 12
classe Araripe Meirelles.

Expediente de 1? de janeíro da 1895

Ao Sr. ministro da marinha:
!! Enviando o officio do presidente da com-
missão technica militar consultiva e o , L pa-
recer, per cópia, que a mesma commiss'áo
prestou a respeito da proposta apresentada
ao dito ministerio por Ernest Mauersberger
para venda de tela amiantina para cartu-
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chame, ficando assim satisfeita a solicitação
feita em aviso n. 2.051 de 21 de sétembro ul-
timo

Solicitando providencias para que o capi-
tão-tenente Abreu o o 1 0 tenente Alamiro
Mendes informem a respeito da reclamação
que faz o Dr. Jóão MaximianC de Figueiredo,
na qualidade de procurador do Banco da
Republica -da entrega dos saveiros Anua e
Victoria de propriedade do mesmo banco;
allegando haverem sido tomados por praças
do exercito do ordem do commandante das
forças do littoral, visto declarar o director do
Arsenal de Guerra da capital que taes sa-
veiros foram aia varias vezes carregar odes-
carregar material, quando o serviço das em-
barcações, se achava entregue aos ditos off-
oiaes.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para consultar com seu parecer, o re-
querimento e mais papeis em que o tenente-
coronel Antonio Tupy Ferreira Caldas pede
contar antiguidade de posto de 3 de maio de
1893.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
solicitando a expedição de ordens para que,
em vista das seis contas que se remettem,
devidamente processadas, sejam pagas a Car-
los • Antonini a quantia do 36:800$ proveni-
entes de despesas com transporte de tropa o
munições por conta do Ministerio da Guerra,
no exercicio de 1894 •, e a Jayrne Buxaréo a
de 952$ proveniente de trasportes concedidos
no vapor Corumbá, tambem no exercido de
1894.

— Ao procurador geral da Republica, ro-
mettendo, para que se sirva emittir parecer,
os papeis em que o Lloyd Brasileiro pede
pagamento da ! quantia do 14:950$, sendo
11:000$ valor do saveiro Adria que, achan-
do-se ao serviço do governo foi incendiado,
1:500$ de serviços prestados ao paquete Vi-
ctaria e 2:450$ do aluguel dal-Licite saveiro
desie 17 de junho até 4 de agosto do anno
findo.

— Ao ajudante general

Declarando que, de accordo com a sua opi-
nião exarada em officio n. 271, de 8 do cor-
rente, devem ser indeferidos os requerimen-
tos pedindo conselho de investigação e de
guerra, dirigidos á respectiva repartição por
diversos officiaes que estiveram presos du-
rante o estado de sitio e foram posterior-
mente soltos, sem nota de culpa ou base
para conselho ;

Providenciando para que o transporto Pe-
nedo que seguiu para o estado do Paraná
traga daili o 200 batalhão de infantaria para
deixai-o em Santos com destino a Goyaz, vol-
tando o mesmo transporte a Paranaguá, onde
receberá o I^ regimento de cavallaria, que
regressa a esta capital, é declarando que do
referido estado do Paraná devem regressar
opportunamente os batalhões patrioticos Frei
Caneca o Silva Telles e o 2' regimento da
guarda nacional, para esta capital o para
Santa Catharina, ficando em Lages, o 37° ba-
talhão de infantaria.

—Ao Quartel Mestre General:

Mandando informar si dos proprios nade-
naes -cargo do Islinisterio da Guerra, algum
ha em que possa funcciona,r a commissão teci-
nica militar consultiva, e providenciar desde
logo sabre a sua desoccupaçã,o e reparos- do
que precisar para tal fim.

Providenciando para que sejam retirados
dos morros e outros legares, onde -ainda exis-
tam, a artilharia, Munição o qualquer outro
material bellico,para o que é autorisado a comi-
tractar com a companhia do carris Urbanos o
transporte do Material ou munição que não
possa ou não 'convenha' ser conduzido era
carros da Intendeu-eia da Guerra.

Declarando que deve ser recolhido a In-
tendencia da Guerra o carro-ambulancia
mandado construir para o 330 batalhão de
infantaria, até que dello 60 possa utilisar
este corpo.
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—Ao director do Arsenal de Guerra, man-
dando:

Dispensar do serviço que presta no mesmo
arsenal o rebocador aran rescindindo para
isso o contracto celebrado para tal fim.

Entregar ao Banco da Republica do Brazil
o saveiro Julia de sua propriedade e que se
acha no dito arsenal.

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer a Directoria Geral das Obras Militares,
á Fortaleza de S. João e ao Laboratorio
Pyroteehnico do Campinho, os artigos con-
stantes da nota que se remette organisada na
Repartição de Quartel Mestre General, em 7
do corrente, e dos dons pedidos que acompa-
nharam a mesma nota rubricados pelo chefe
daquella repartição.

—Ao director da Fabrica da Polvora da
Estreita, annullando a coneurrencia aberta
para o fornecimento de generos alimentieios a
mesma fabrica., no corrente semestre, por isso
que, comparados os preços da proposta apre-
sentada por Gabriel da Silva Costa & Comp.
com os estabelecidos no contracto celebrado
para igual fornecimento aos corpos da guar-
nição da Capital Federal, verifica-se que ha
grande diferença em varios artigos da
mesma proposta, devendo, portanto, taes ge-
neros ser comprados aos fornecedores dos
ditos corpos, os quaes estão obrigados pelas
condições de seus contractos a fornecel-os por
preços rasoaveis, pondo-os na estação central
daEstrada de Ferro Central do Brazil.

— Ao diretor da Contadoria Geral da
Guerra,prorogando,alié 31 do corrente, o prazo
marcado para ser transferida para os com-
petentes livros a escrIpturação da caixa mi-
litar junto ás forças em operações no estado
do Paraná, em vista i das ponderações feitas
pelo respectivo chefe.

Circular ás repartições subordinadas ao Mi-
nisterio da Guerra na Capital Federal :

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 12 de janeiro l de 1895.

Declaro-vos, para os fins convenientes, que
todas as requisições concernentes ao serviço
telephonico e que tragam despeza de qual-
quer natureza, deverão ser feitas a esta Se-
cretaria de Estado, por intermedio da Repar-
tição de Quartel-Mestre General.

Saude e fraternidade—Bernardo Vasques.—
Com implicou-se ao Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas e ao chefe da men-
cionada repartição.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Dando conhecimento que o governo resol-

veu supprimir os legares de addidos militares
junto ás legaMs na Europa, dispensando o
coronel Luiz Antonio de Medeiros, major Pe-
dro Ivo da Silva Henriques e tenente José
Gualberto de Mattos que naquella qualidade
servem, o primeiro, eris Berlim, o segundo,na
Belgiea e o ultimo na Italia, continuando,
entretanto, na Europa o coronel Medeiros
como chefe da commissao incumbida de fazer
acquisição de material de guerra para o ex-
ercito; e bem assim, que são igualmente dis-
pensados ocapitão Angusto Tasso Fragoso,
ajudante da dita commi,ssão e o capitão Fran-
cisco Baptista da Silva Pereira que se acha
na Europa, em serviço do Ministerio da
Guerra.— Communicou-se aos enviados ex-
traordinarios e ministros plenipotenciarios
do Brazil, em Berlim, Belgiea, Roma e Pariz;
ao Ministerio da Fazenda e ao coronel Luiz
Antonio de Medeiros;

Nomeando commandante da Fortaleza de
Santa Cruz, no estado de Santa Catharina, o
major graduado refornlado Pompeu de Souza
Arariboia.

Mandando:
Submetter a conselho de investigação e de

guerra, conforme pede, o tenente-coronel do
corpo de engenheiros Bellarmino Augusto do
Mendonça Lobo, afim de justificar que não
houve motivo para a detenção que soffreu;

Incluir no Asylo de Invalidos da Patria o
anspeçada do 9° regimento de cavallaria Vi-
talino José de Souza, conforme pediu; e o sol-
dado do 1° batalhão dle infantaria Camilo
Rodrigues de Lima, ficando sem efeito a
baixa que teve ;

Inspeccionar de sa,ude, pela junta militar, •
o cabo de -esquadra reformado do exereic,o
Cordolino Gonçalves de Mello e o alumno da
Escola Militar da Capital Federal alferes
Pompeu dos Santos Lontra.—Communicou-se
ao commandante da dita escola.

Concedendo licença :
Ao alferes do 26 0 batalhão de infantaria

Joaquim Pereira de Matado Couto Sobrinho
para, de ora em deante, assignar-se Joaquim
de Macedo Couto, conforme pediu.

Para tratamento de sande, onde lhes con-
vier, em vista dos termos das inspecções a
que foram submettidos:

Ao major do 3 regimento de artilharia
Manoel Vicence Ferreira de Mello, por 40
dias ;

Ao capitão medico de 4° classe do exercito
Dr. João Baptista da Motta de Azevedo Cor-
rêa, por tres meus;

Aos alumnos da Escola Militar do Ceará
Joaquim Napolião Epaminondas de Arruda
Filho, por 90 dias, Bernardo Fortunato dos
Santos e Justino de Almeida Silveira, por 60
dias.

Ao soldado addido ao corpo de alumnos
da Escola Militar da Capital Federal José
Feliciano de Moraes Nunes, por um mez,
para tratar de negocios de seu interesse no
estado de S. Paulo. — Communieou-se ao
commandante da referida escola.

Para matricular-se nesta escola, si houver
vaga e satisfizer as exieencias regutamen-
tares, ao ex-alumno do &ilesa° Militar Ave-
lino Pedro Ashton, que devera assentar praça
previamente e ficar desde logo á disposição do
respectivo commandante.—Communicou-se ao
alludido commandante.

— A' Repartição de Quartel-Mestre General,
mandando declarar ao commandante do
5° destricto militar que por emquanto não
pôde ser concedida a autorização que pede
para contractar com a empraza de linhas tele-
phonieas existente na cidade de Curityba o
estabelecimento de linhas que liguem o quar-
tel-general do mesmo commando ás reparti-
ções militares alli situadas, por ser insufi-
ciente a consignação da rubrica 20^—Des-
pezas de corpos e quarteis—para attender a
essa despeza.

Requerimentos despachados

Major João Leocadio Pereira de Mello.—
Complete o sello.

Anspeçada José Calixto da Silva Machado.
—A' vista da informação não tem logar.

Antonio Bernardino da Costa Aguiar . —
Indeferido, em vista da informação.

Luiz José Alves. —Não Ode ter attendido
visto haver seu filho sido excluido como de-
sertor.

Ministerio da Industrio., Viação e
Obras Publicas

Directs)rir, Gr d2 induztria

Por portarias de 16 do corrente, foram
exonerados:

Por abandono de emprego, segundo pro-
posta do director geral dos correios, o cidadão
Carlos Jose de Faria do cargo de amanuense
da administração dos Correios do Districto
Federal, sendo promovido a esse cargo o
praticante da mesma administração José
Nieoláo Burlamaqui ;

A pedido:
O engenheiro Francisco Ferreira Pontes

do cargo de fiscal do contracto de que é ces-
sionario o Banco Evolucionista para fundação
de nucleos coloniaes no estado de S. Paulo

O agrimensor José Maria da Fontoura Pal-
meira- do cargo de fiscal do contracto de fun-
dação de nucleos coloniaes no Paraná de que
é concessionario o engenheiro Francisco de
Almeida Torres

O cidadão Polydoro Mariante do lotear de
porteiro da administração dos correios do
Rio Grande do Sul, sendo nomeado para o
mesmo cargo o cidadão José Rodrigues Vizeu.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 14 de janeiro de 1895

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
os seguintes pagamentos

De 800$, adentameuto ao inspector geral
de estradas de ferro, para ser applicado du-
rante o actual exercido ao pagamento de
despezas miudas da repartição a seu cargo
(aviso n. 186);

De 409$700, á Companhia Estrada de Ferro
Leopoldina, por passagens coacediQas a empre-
gados deste ministerio, em novembro e de-
zembro ultimos (aviso n. 87)

De 1:094120 á Companhia Lloyd Brazi-
leiro, por passagens concedidas por ordem
deste ministerio em junho, julho a agosto ul-
timos (aviso n. 88)

De 22,361,1,3, á Companhia Metropolitana
por passagens a immigrantes vindos nos va-
pores America, Alacrità, Maranheto e Rd Um-
berto, em 6 e 9 de novembro e 17 de dezembro
de 1894 (aviso n. 91) ;

De 11:222$, á Companhia Rio de Janeiro City
lmprovements pelas taxas de esgoto dos corti-
ços, cio julho a dezembro ultimos (aviso
n. 92).

Directoria Geral da Industrio.

Expediente de 16 de janeiro de 1895

Autorisou-se a Companhia Lloyd Brazi-
loiro a fornecer passagem todas as vezes que
requisitar ao engenheiro Emilio Armando
Henrique Schnoor, encarregado de proceder
ao inquerito sabre estradas de ferro da
União.

— Requisitou-se da mesma companhia pas-
sagem de l a classe, por conta deste ministe-
rio, deste porto ao de Aracajú ao engenheiro
Tito da Silva Paranhos, designado para fis-
°alisar a Estrada de Ferro de Aracaju a Si-
mão Dias e bem assim daquele a este porto
ao engenheiro Octavio Fernandes Torres.

— Reluisitaram-se do inspector da nave-
gação subvencionada, informações no sentido
de declarar qual o maior numero de passa-
geiros que, 63111 camarote, pôde ser recebido
para os primeiros portos da escala nos navios
da Companhia Lloyd Brasileiro.

— Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda o
officio da cornmissão promotora da concor-
data dos credores da Companhia Geral de
Estradas de Ferro no Brazil, sobre a liqui-
dação amigava' dessa companhia.

— Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios ficaram approvadas nesta data as pro-
postas para o serviço de condueção de malas
nas linhas do centro e norte do estado do
Espirito Santo, de conformidade com o que
informou a mesma directoria em officio de 7
do corrente.

Directoria Geral das Obras Publicas
Expediente de 16 de janeiro de 1895

Autorisou-se ao chefe da commissão do
compras na Europa a adquirir, com urgencia
e remetter até ao porto do Ceará,as comportas
e apparelhos de manobra neeessarios ao açude
de Quixadá, e entregar ao chefe dessa com-
missão, de accordo com os desenhos e especi-
ficações que acompanharam o aviso n. 826 de
5 de dezembro de 1893.—Brevemente será
posta á sua disposição, na delegacia do The-
souro em Londres, o credito dc 1000-0-0,
em que foi orçada a referida encomiando,.

— Ao Ministerio da Fazenda, reiterando os
pedidos feitos por avisos ns. 389, de 26 de
setembro e 438 e 491, de 24 de outubro e 10
dezembro do anno passado, ácerca da exe-
cução das obras de melhoramento do porto do
Recife, instantemente reclamadas pelo estado
de Pernambuco.

—Ao Ministerio da Marinha:
Declarando aguardar resposta do da, fazenda

para poder melhor resolver sobre a dragagem
do porto do Pernambuco que se faz necessaria
e que tem sido bastante reclamada pela capi-
tania daquele pprto.



Reiterando as providencias solicitadas por
aviso n. 118, do 28 abril do anno proximo
passado, com relação ao rebocador Parahyba.

—Ao chefe da commissão das obras de me-
lhoramento do porto de S. João da Barra en-
carregando-o de fiscalisar as obras do porto
desta capital, sem detrimento, porém, do ser-
viço da commissão a seu caro, attenta a
falta de verba no exercicio vigente para °o-
correr ás referidas despezas.

—Declarou-se A Inspectoria Geral de 'Ilu-
minação que, na conformidade da lei n. 3001,
de ,9 de outubro de 1880, devem ser registra-
dos nesta secretaria de Estado os diplomas
scientificos do respectivo inspector geral e de
seus ajudantes.

Requerimentos despachados

Dia 10 de janeiro de 1895

D. Ida da Serra Gonçalves Guedes, solici-
tando a efrectividade dos favores do montepio
pelo fallecimento de seu marido Helvecio Cle-
mente Guedes, carteiro de 21 classe da Admi-
nistração dos Correios do Districto Federal,
occorride em 13 de %maio do anno passado em
Itararé.— Deferido, expediram-se os titules,
respectivos.

D. Minervina Alves do Nascimento Costa,
solicitando 03 favores do montepio obriga-
torio, pelo fallecimento de seu irmão solteiro,
Enéas Alves do Nascimento, carteiro da,
administração dos correios do estado doi
Pia,uhr, °ocorrido em 18 de agosto de 1894.—
Deferido somente quanto a quota para luto
ou funeral.

Joaquim Calmon Aduet pedindo pagamento
de vencimentos.— Requeira pelos tramites,
legaes.

Brasil Great Southern Railway Company,
limited.— Complete o solto.

Companhia Estrada de ferro Central Ala
goana.—Idem.

Companhia Estrada de Ferro Oeste de'
Minas.—Compareça na Directoria Geral de,
Viação, afim de receber guias para paga-
mento do imposto relativo aos decretos que
tem de ser expedidos.

Companhia Estrada de Ferro de Peçanha ao
Araxá.—Idem.

Companhia Estrada de Ferro do Norte do
Brazil. —Idem.
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INTENFENCIA MUNICIPAL
11'refoltura do District°

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 15 do corrente, foram conce-:
(lides tres mezes de licença sem vencimentos;
para tratar de negocies de seu interesse, ao
Dr. Antonio Valentim da Costa Magalhães•
professor de economia politica nas escolas,
primarias do 2° gráo, em prorogação daquella;
em cujo goso se acha.

—Por outro do 16 do corrente,feram conce-
didos dous mezes de licença para tratamento
de saude a Islartinhe Pereira de Bittencourt,
A vista do resultado de inspecção a que foi
submettido a 14 do mesmo mez.

• • Directoria Geral da Instrucção

Expediente de 9 de janeiro de 1895

Officio,ao Sr. Dr. prefeito, apresentando em
original as informações do inspector escolar
do 100 districto, relativas ás violencias e es-
tragos praticados em uma escola publica de
Campo Grande, onde funccionou uma das
mesas eleitoraes do 3° districto.

Dia 10
Ao inspector escolar do 11° distrieto, pe-

dindo informações ao requerimento em que
Rodrigo Freitas Torres, proprietario do pre-
dio em que funcciona a 5a escola para o sexo
feminino desse districto, pede pagamento dos
alugueis atrasados do referido predio.

Dia 11
Ao Sr. Dr. prefeito,apresentando um officio

do director do Instituto Commercial que pede
fornecimento de material para as aulas do
referido instituto.

Dia 12
Ao Sr. Dr. director da Escola Normal, pe-

dindo que informe um requerimento do pro-
fessor dessa escola, Pauline Martins Pa-
checo.

— Ao inspector escolar do 6° disticto, pe-
dindo informações a uma representação do
professor cathedratico Joaquim Rosa Pereira
de Assumpção.

• CONGRESSO NACIONAL

Quinta-feira 17	 ," DIA= OP,FICIAL
10~Larkfru4

3anedre (1895) 201

•Gabinete do prefeito —Sm 16 de Janeiro
de 1895.
•Cidadão min istro dajustiça e dos negocies do

interior—Respondendo,a 5 do corrente,ao ofil-
Modesta prefeitura de 17 de dezembro proximo
findo, ao qual acompanhou cópia da que lhe:
fôra dirigida pelo director de hygiene,e As-)
sistencia Publica no intuito de solicitar doe
governo providencias tendentes a modificar.
o modo actual, inconvenientissimo, de trans-
porte maritáno do gado que vem do Rio da
Prata para consumo desta ,capital, recusais
intervir, allegando que a interferencia do
governo federal só poderá verificar-se, quan-
do o-exigir a observanda de alguma das di-
sposições do .regulamento sanitario maritime,

e terminais o vosso officio suggerindo a esta
prefeitura providencias que vos parecem no
caso caber.

Será,Sr.ministro,talvez essa a boa doutrina;
mas é muito para deplorar-se que o governo
se reconheça, por vosso orgão, impotente para
intervir a que tão de perto interessa a saude
publica da Capital Federal, quando á repar-
tição federal de sande dos portos, parecia-me
estar exclusivamente commettido o encargo
de velar pelas condições de transporte men-
timo; em sua influencia sanitaria, quanto aos
navios, cargas e passageiros, que. tenham de
entrar neste ou em qualquer outro porto da
Republica.

E ninguem dirá, por certo, que a installa-
ção actual do gado transportado seja conve-
niente, tal á o accumule e desaceio desses
navios, em cujo goso iniciam seu martyrio .s
vezes que se destinam ao abastecimento desta
grande capital.

Foi, em tal presupposto e por afigurar-se-lhe
neste particular, de grande vantagem, para

saude publica o accordo de vistos e auxilio
'mutuo no serviço de sande do porto e hy-
giene terrestre, combinando as 'luas repar-
tições seus esforços e providencias attinentes
à melhor regularidade desse encargo prophy-
latia°, que esta prefeitura tomou a resolução
de ofilmar-vos.

Ao terminar peço venia para ponderar que
não se tornam aproveitaveis a esta prefei-
tura as indicações e providencias que sug-
geris no final do vosso officio, precisamente
por já haverem sido realisadas todas as que,
o caso comporta, na esphera das attribuiçoes
municipaes, e isto muito antes da data do
alludido officio.

Sande e fraternidade.—Dr. Furquim Wer-t
neclt.

Directoria do Interior e Estatistica

1 1 SE cçÃo

Expediente de 16 de janeiro de 1895

A' capitania do porto, pedindo cópia das
informações prestadas no requerimento do
'Dr. José Baptista Gonçalves para uma cer-
cada a Sudoeste da ilha da Pombeba.

— A' Directoria de Fazenda devolvendo o
requerimento da Empreza Jardim Zoologico,-
que foi requisitado para informações.

2° SECÇKO

Expediente de 16 de janeiro de 1895

'01ficio . expedido ao agente da prefeitura no
:districto de Inhaúma, communicando o indo-
;ferimento da petição de Joaquim Silveira de
Mendonça & Comp., pedindo addiccionar qui-
tanda e fructas no seu negocio de açougue

rua de -D. Pedro em frente á de D. Ma:
ria.

Requerimentos despachados

Alberto Prestei, Annibal Cesarino, Barretot
Vianna & Comp., Bastos & Marinho, Bastos
Soares & Alves, Cesta & Azevedo, Cavadas
Martins & Comp., Carlos Custodio Nunes,
Claudio José da Silva, C. A. da Silva, Da-
mião Ferreira Lima, Francisco Teixeira do
Macedo, 'Francisco Pinheiro Guimarães, Gui-
marães & Monteiro, Gonçalves da Silva &
Comp., José Joaquim de Andrade, Joaquim
Marinho, José Joaquim Rijo, João Corrêa,
João da Cruz, Joaquim Fernandes de Oliveira
& Comp., Luiz Maria Leite Vianna, Menezes
& Cruz, Monteiro & Guimarães, Manoel José
Soares, Manoel Ignacio Vergueiro, Parota
José e Sebastião Rodrigues.— Deferidos:

A. C. Siqueira e Fabiano José Ribeiro de
Castro.—Deferidos, pagando a multa.

Joaquim do's Anjos Bruno.— Deferido de
accordo cem a informação.

Beliche Nacional e Joaquim Silveira de
Mendonça & Comp.— Indeferidos.

Directoria de Obras e Viação

1° sEcelo

Requerimentos despachados '

Francisco Antonio da Silveira e Custodio
Fernandes de Oliveira.—Indeferidos.

Dr. Joaquim Antonio da Costa Carneiro
Leão.—Deferido, pagando a multa.

31 sEcçko

Expediente de 15 de janeiro de 1895

Ao Dr. director de hygiene municipal, pe-
dindo para que pela Directoria do Matadouro
sejam remettides os inappas do movimento
do gado alli abatido, durante o ultimo tri-
mestre do anuo findo.

— Ao Dr. juiz da 14 a preteria, pedindo da-
dos sobre nascimentos, casamentos e obites
registrados nessa pretoria durante o anuo
findo.

— Ao agente da prefeitura do districto de
Inhaúma, para, de accordo com a preteria
desse districto, remetter os dados sobre nas-
cimentos, casamentos e obitos registrados na
preteria, durante o anno findo.

Camara. dos Deputados
DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO

DE 1 DE DEZEMBRO DE 1894

O Sr. Martins Junior (movi-
mento de attenetto) vem á tribuna neste mo-
mento para desempenhar-se de uma tarefa
no só das mais difficeis, como :lambem das
mais desagradaveis para si proprio.

E' que, além de ter de occupar a attenção
cia casa .em hora adiantadissima, quando to-
dos os nobres deputados estão naturalmente
com o espirito abatido pela attenção nas dis-
cussões havidas até agora, aceresce que a
natureza do assumpto de que se vae occupar
não pode deixar de ser daquelles que contra-
riam e desgostam profundamente, si é que
não enche de nauseas ao proprio orador.

Entretanto, a verdade e que ao passo que é
um sentimento de revolta intima e de des-
gosto profundo que abala o orador neste mo-
mento, é -lambem o cumprimento do dever
do mais nobre, do mais alevantado e do mais
instante dos seus deveres — que o faz vir á
tribuna, porque trata-se ainda uma vez do
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fazer echoar neste recinto a voz dolorida do
partido republicano de Pernambuco, a voz
queixosa, desse Estado, que, dentro da União,
tem sido, quasi ininterruptamente, a partir
de 15 de novembro de 1889, verdadeira victi-
ma immolada a um certo numero de circum-
Maneias que sobre elle teem pesado.

Os illustres representantes da Na ere" o sabem,
a população inteira desta capital conhece, cor-
netim publicada nes orgãos diarios da ma-
nhã, os factos gravissirnos que acabam de
dar-se em Pernambuco, gravissimos, não
pela extensão que elles possam ter tido no
meio da população pernambucana, mas, pela
intensidade moral de que elles se revestem,
intensidade que para o orador, para a Camara
deve significar a demonstração de que na,
quelle Estado, como aliás já tem sido aqui
repetido muitas vezes, não reina a felicidade,
a paz, a grandeza publica e particular que
devem reinar no regimen dominante no paiz
e para o qual tanto trabalhou o mesmo Es-
tado.

O Sr. presidente e a casa hão de permittir
que o orador frise esta circumstancia: Tendo
uma vez c scupado a attenção da Cansara com
acontecimentos de Pereambuce, mas com
acontecimentos que i perturbavam a paz do
partido republicano de Pernambuco e, ainda
mais, do proprio Estado ;Liteiro de Pernam-
buco, o orador nunca mais tomou a palavra
neste recinto para tratar de questões que,
aliás, alli surgem qua,si diariamente como
comprovação irnmediata, completa, nitida e
fulgurante de tudo aquillo que tinha affir-
mado com relação ao mesmo Estado, isto é,
para dizer que Pernambuco está fóra da lei e
que não pertence absolutamente a uma Repu-
blica, Federativa...

Entretanto o orador hoje não pôde furtar-
Se, não pôde fugir á obrigação de vir á tri-
buna da Camara, porque tem necessidade de
dar satisfeção a todos quantos com seus votos
o mandaram para aqui, porque tem obriga-
ção de velar pela honra do seu Estado e so-
bretudo porque tem necessidade de velar por
alguma cousa que julga mais sagrada do
que tudo — a liberdade individual que vê
Ião postergada em Pernambuco.

Tem necessidade do vir demonstrar á Ca-
mara que acabam de dar-se factos em Per-
nambuco, que são a sequencia natural de
outros — infelizmente esperada mas que são
apenas a cadeia intermedia de outros que já
so deram.

Vem significar que realmente Pernambuco,
ou precisa que lhe lancem por cima olhos
misericordiosos, si houver quem queira ter
misericordia para com aquelle Estado, ou que
então precisa convencer-se de que esta mise-
ricordia é impossivel e tem necessidade de
dar um arranco definitivo e tomar a posição
heroica dos martyres que chegam ao mo-
mento extremo, sem conhecer a justiça pe-
rante os homens.

Hontem, uma das folhas desta capital pu-
blicava, na sua secção telegraphica, e sob a
responsabilidade da sua cerres pondencia deus
telegrammas: em um se dizia que o bacharel
Argemiro Mene ies, redactor-chefe e raspou-
savel da Gazeta da Tarde, orgão republicano
da capital do Estado, havia silo ante-
hontem á tarde preso por tres soldados de
policia, e isto sem motivo conhecido, tendo
sido recolhido ao quartel de cavallaria esta-
deai. Um outro telegra.mma dizia que, na
madrugada do dia seguinte, na madru-
gada de hontem, as officinas da Gazeta
da Tarde, folha republicana do Recife, o or-
gão, não <Oficial mas coehecido do partido
republicano de Pernambnce, tinha sido ata-
cado, ficando destruido todo o seu material e
sendo presos alguns operarios que estavam
dormindo no sotão da casa em que fune,eio-
nava a mesma typographite

O orador não quis guiar-se então simples-
mente pelas informações que lhe eram dadas
por um jornal de slia terra ; aguardou
informações que lhe merecessem fé mais com-
pleta, mais absoluta e de cujos signatarios,
pudesse dizer á Camara: «São individuos
pelos quaee me responsabilisoa. Tendo• rece-
bido estes telegrammas maudetteeS publicar

hoje em uma folha da manhã. n'0 Paiz. São
tres os telegrammas ; deus referentes ao as-
salto da Gazeta da Tarde e outro referente á
prisão do bacharel Argemiro Arouche.

Pede licença á Camara para ler estes tele-
grammas tal qual foram publicados n'0 Paz.
Si, porém, alguns dos nobres deputados, por-
ventura tenham duvidas a respeito da au-
tenticidade deites, ou pelo menos suspeitem
que tenham soffrido qualquer modificação
para produzir effeito, pede-lhes o orador que
se dignem procurar-lhe- porque exhibirá os
origina,es dos telegrammas afim de que se
convençam de que as palavras são textuaes.

(O orador lê o primeiro telegramina).
Gradam) Martins é une irmão seu, encar-

regado da gerencia, da Gazeta da Tarde; é
um cidadão que é responsavel pela pharma-
cia dos Srs. Requirol-Frères de Pernambuco.
Tendo lazeres durante o dia, porque a effe-
ctividade da sua occupa cão não o obriga a
°ocupar todas as horas da sua actividade,
devendo ir apenas duas ou tres vezes por dia
á pharmacia, fez ao orador o favor, ou antes
fez á empraza dos seus amigos que represen-
tam na imprensa o ponto de vista do partido
republicano, de servir como gerente da folha.

(O orador lê o 20 telegramma).
Manoel José Soares Guimarães é guarda

livros, negociante matriculado antigo, hoje
proprietario de uma folha A cidade que co-
meçou a ser publicada ha poucos dias; é ho-
mem cuja respeitabilidade ainda não se as en-
turou causa alguma, e cujas informações
condizem exactamente com as que dá o irmão
do orador no telegramma que já foi lido.

(O orador lê o 30 telegramma).
Este é do proprio Dr. Argemiro Arouehe,

que, depois de solto, mandou dizer ao orador,
seu amigo particular, as condições em que ti-
nha sido effectuada a sua prisão, sendo que
della o orador já tinha tido noticia por um
telee,eramma do Dr. Elididas' seu parente e
tambem seu amigo.

Vè a casa dous factos distinctos, mas que
se completam, sendo um a consequencia do
outro: a prisão preventiva, si se pede dizer,
do Dr. Argemiro, mas ineptamente feita, por-
que vem provar a autoria do delieto. Isto no
dia 28 á noute ; depois, na madrugada do dia
29, o assalto á typograhia da Gazeta, de que
era redactor o Dr. Argemiro.

A prisão daquelle bacharel em direitiehomem
fraco e inerme, conduzido por soldados de poli-
cia, desrespeitando-se ajsua qualidade de
dai honorario, que ainda ha pouco lhe foi dada
pelo governo,porserviços prestados contra re-
olta, como °tildai do batalhão Seis de Março—
a prisão desse bacharel (com estas eircum-
stancias canibalescas, verdadeiramente cani-
balescas, digna da Hottentia, de um gover-
nador armado Ide rewolver a obrigal-o a lêr
uma quadrinha humoristiea publicada na.
folha, para lhe perguntar o sentido delia e
para obrigai-o a engulir pedaços do jornal .
onde ella havia sido publicada), essa prisão,
rodeada de taes circumstancias, fariam rir si
não azassem corar a todos guantes possam ter
um bocado de amor por esta Republica,que por
ahi anda tão postergada, tão regularisada,
tão enlameada, por todos quanto não a sabem
fazer respeitar ; essa prisão, com todos estes
requintes de selvageria que não se descreve,
que não se commenta, que realmente só pôde
ser justificada, tratando-se como se trata na
hypothese de um verdadeiro louco, de um
nevropatha caracterisado, como o Sr. Bar-
bosa Lima, governador de Pernambuco ; essa
prisão vem a ser a prova mais cabal e mais
completa de que o attenta,do contra a im-
prensa, o ataque covarde feito a horas mor-
tas da noute, por praças de policia disfar-
çadas, e mais ainda com a imposição ao pobre
empregado de lhes entregar as chaves da
()Moina, foi uma vingança pequenina, co-
varde, indigna, de todo o ponto exeeravel,
levada a effeito pelo régulo, pelo dictador,
pelo satrapa que está infelicitando o Estado
de Pernambuco.

O orador sabe que está fanando deante dos
representantes do paiz ; mas tem consciencia
de que não estáraltando aos deveres de cor-
tezia que deve á representação nacional, por-

que ao seu paiz tem o orador a obrigação de
dizer, na linguagem que o coraçã,o lhe dieta,
com todas as miragens que lhe possam vir ao
cerebro, venham ellas da paixão ou venham
alias da illusão, aquillo que sente, aquilo que
nesta occasie,o sente vibrar dentro de si, de
indignação deante do que se passa na sua
terra contra a mais santa de- todas as liber-
dades, contra as mais sagradas garantias in-
dividuaes.

O orador sabe que nesta Camara ha col-
legas a quem se deve respeito.. •

O SR. COELHO Cfarrae—Darei o resposta que
V. Ex. merece.

O SR. MARTINS JUNIOR— ... mas si alguma
cousa tem a dizer á Camara é que absoluta-
mente não pôde sopitar os assomas de saia
indignação justissima, que deve ser severa,
pedirei° por isto, si tivesse de pedir (e pediria
si não fosse o aparte do illustre representante
de Pernambuco), as desculpas devidas a um
colega, desculpa...

O SR. COELHO CINTRA—Isto nã,o merece des-
culpa, mas sim despreso.

O SR. MARTINS JUNIOR—... que pensa o
orador ter de seus collegas, homens que nesta
situação sabem comprehender o que são certos
sentimentos da alma humana. Sabe o orador
disto, mas o que sabe ta.mbem é que não é
possivel que em uma Republica, que não é
possivel que em um paiz, que se diz uma de-
mocracia federativa e republicana, estejam as
liberdades individuaes garantidas, não por
qualquer facto local, não por qualquer lei
fundamental local, mas pela propria Consti-
tuição federal, que deve ser acatada especial-
mente pelos altos poderes da União—estejam
essas liberdades locaes garantidas pela Con-
stituição, todos os dias a ser violadas pelo
capricho, pela loucura, pelo crime de indi-
viduos que só conhecem como compensador de
todos os bens e de todos os males os seus im-
patos e paixões inenarraveis.

O orador pergunta ao honrado Sr. presi-
dente e á Casa si já houve na historia de
qualquer democracia, na historia de qualquer
autocracia monarchica, na historia do despo-
tismo oriental, alguma cousa de mais torpe
do que isto, de um chefe do Estado, de uns
chefe do Poder Executivo, não só como
homem, para tomar desforço pessoal, que lho
seria honroso, mas como autoridade investida
do poder publico, armada de ponto em branco
dos pés á cabeça, inteiramente coberta pela
força, chamar a sua presença um homem
para fazei-o soffrer a ignominia mortal de en-
gulir um pedaço de jornal em que tinham
sido publicadas umas estro phes humoristicas
que :se referiam ou que ridieularisavarn, si
assim quizerem, um dos intimes de palacio,
um dos servos de S. Ex. ? !

Pergunta o orador aos seus collegas si lhe
podem apresentar um só exemplo no mundo
inteiro, na historia das nações cultas ou bar-,
baras, qual o chronista que já levantou esse
trophéo, qual o regulo que fizesse, para sua
honra e gloria, a confissão de seus feitos em
casos semelhantes li Aonde, Sr. presidente ?

•Em parte alguma I Ha um, infelizmente para
Pernambuco ! Felizmente, porém, para o par-
tido republicano de Pernambuco, que assim
viu confirmado o seu juizo emittido sobre o
governador, estando reservada ao orador a
trastissima gloria de vir dizer ao Congresso
do seu pais que ha una chefe de Estado na
União capaz de armar-se de rewolver e de,
depois de cercado de cerberos, pegar em um
homem inerme e dizer-lhe—come este papes
ou morre!

Um SR. DEPUTADO —Não comeu nem mor-
reu, vomitou.

O SR. MARTINS JLTNIOR —Est0 é O lado pes-
soal de questão ; o material é simples : é,
como se vê da leitura dos telegrammas, o
ataque feito ás ofilcinas da Gazeta da Tarde.
Isto foi feito, posidvamente, inelludivel-
mente pela força de policia.

O orador sabe, e infelizmente ido é cousa
muito commum, que ha espirites capazes de
se deixarem levar por considerações de qual-
quer ordem ou estimules de qualquer natu-
reza,corérn,para factos de tal ordem e a crime
de tamanha monta, virem dar uma explica-
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—e isto vai sem que o orador queira, neM
de leve, fazer injustiça aos dons politicos o
administrativos do Sr. Dr.Gonçalves Ferreira,
que exerce a pasta da justiça," e, do interior.

A Camara comprehende que nas corkições
em que está alie collocado politicamente para
com o governo de Pernambuco, dada a situa-
ção de intima amigada pessoal e de solida-
riedade politica evidenciada aqui nas dis-
cussões, no seio desta Camara, entre S. Ex.
e o governador de Pernambuco, certo que o
orador seria simplesmente um inepto si fosse
recorrendo ás meras relações particulares e
de colleguismo com S. Ex., pedir o favor de
pôr um pouco de cizo na cabeça do Sr. Barbosa
Lima, aconselhando a ter juizo (risos) para
não desmoralisar a Republica e infelicitar
Pernambuco e os republicanos dalli, que, por
serem republicanos, não querem pactuar com
os dislates daquelle governador.

Seria um inepto, si fosse pedir providencias
a S. Ex. o Sr. ministro. Poderia pedir a in-
tervenção amistosa de S. Ex. perante o Sr.
Barbosa Lima.

Para que ? Para fazer com que o Sr. Arge-
miro Arouche nãolengulisse lo papel ? Para
fazer com que o Estado de Pernambuco pa-
gasse aos accionistas da Gazeta da Tarde o
material que o governador mandoa pôr fôra,
que custou dinheiro de republicanos, dinheiro
de brazileiros, dinheiro • de contribuintes,
dinheiro que,, absolutamente custou muito
mais do que o dinheiro que ganha o Sr. Bar-
bosa Lima como governador do estado, por-
que é dinheiro de homens que o ganharam
com o suor de seu rosto, com o trabalho ma-
terial da agricultura ; é o dinheiro de pra.
prietarios e negociantes 1

A Camara comprehende que deante do go-
verno constituido deste 'modo, tendo como
representante politico ;um amigo do gover-
nador de Pernambuco e um inimigo portanto
dos republicanos de Pernambuco, sinão pes-
soal ao menos em these, ao menos politica-
mente, o orador não tem oatro recurso senão
fazer aquillo que faz; vir perante esta Ca-
mara, vir perante o paiz, ainda uma vez,
trazer a queixa amargostcsima, do partido
republicano de Pernambaco e denunciar os
factos que se estão passando no seu Estado.
Então, como não ousa, absolutainente não
ousaria levar ás cogitações de S. Ex., o
Sr. Presidente da Republica, a amargura do%
republicanos em Pernambuco, massacrados,
como sempre, mas que;entretanto,suffragaram
o seu nome para que elle, pudesse subir a
cumieira politica do paiz 'e representar o pa-
pel que está destinado aos bons republicanos;
para não levar o amargor de todos os nossos
concidadãos, para não levar a angustia de
todos os republicanos que teem sempre
vivido no ostracismo, ao iminente cidadão,
o Sr. Prudente de Moraes, com quem teve o
orador occasião de (aliar ante-hontem, le-
vando os seus eumpritaentos psssoaes, mas
a quem não disse uma só palavra sobre a
situação de Pernambuco, porque é dever de
todo homem publico saber c‘a, situação poli-
tica, dos estados e providenciar para que não
se aniquilem diante daquelles que abusam de
sua liberdade...

Não duvida ir até S. Ex. para levar as-
sim de viva voz a queixa quasi sangrenta-
quasi sangrenta, porque o orador não sabe
até que horrores de sangue não irá a situação
de Pernambuco ! Limita-se a vir dizer a esta
minara, que a situação do Estado de Pernam-
buco, queiram ou não 'queiram estudai-a, in-
teressados ou não interessados, é uma situa-
'ção que denota a Maior de todas as molestias
da nossa organisação social ; é a situação em
que vê claramente o german da represen-
tação nacional, que ali se manifesta uma
crise horrorosa neste momento colemne da
vida politica, do paiz entre os , poderes 'da
União e os poderes dos estados, uma crise
que ha do por força arrebentar, sobretudeesi
os nossos homens publicos não ttiverem I a
consciencia• dó grailire problema que teem
reselver. •	"' •

O orador sabe que o governo, que o cidadão
eminente que occupa o cargo da adminis-
tração publica está preeccupado com questões

Quem prende tem autoridade. Si'os indivi-
duos que foram á Gazeta da Tarde, a destrui-
ram e prenderam tres individuos como se
pôde provar, está claro que esses individuos
tinham uma parcella de autoridade publica,
não autoridade na acepção da palavra, por-
que seria uma escoria da autoridade e está
claro que esses individuos, pelo menos se
presumiam a coberto de punição, e, julgando-
se autoridade, porque a autoridade lhes tinha
mandado commetter o crime, entenderam,
por excesso de zelo, que deviam chegar até a
levar presos os pobres homens que não tive-
ram meio do defender a propriedade que es-
tava confiada á sua guarda I Depois combi-
ne-se a versão do telegramma da Gazeta da
Tarde e daquelles outros que appareceram no
mesmo sentido, como o facto do Dr. Argealir0
Arouche ser obrigado a engulir o pedaço de
jornal que continha a quadrinha que foi pu-
blicada no Jornal do Brazil de hoje e na qual
se faz allusão'a um individuo que vive na in-
timidade do Sr. Barbosa Lima, mas que alie
só conheceu quando foi para Pernambuco,
um tal Sr. Guimarães...

Como dizia, o Sr. Dr. Arouche foi obrigado
a engulir um pedaço do jornal. (Apartes.)b

Não sabe o orador si elle resistiu até ,ao
ponto de não engulir o papel, mas o que sabe
ó o que ,c) crê ou morre tem alguma força.
Mahomet adquiriu grande numero de, pro-
Santos com esta celebre maxima, : come ou
morre. O orador não sabe se muita gente
não comeria !...

Mas, como dizia, combinando-se a versão
do correspondente da Gazeta de Noticias, que
é preciso que a Camara, que o paiz todo fique
sabendo, é apenas um amigo do Sr. Barbosa
Lima, e cujo nome o orador não declina, por-
que não quer ter negocios com a Gazeta, para
que não digam que não tem competencia
para entrar nos segredos da redacção ; com a
versão de que a Gazeta da Tarde tinha sido
arrebentada por individuos que iam desag-
gravar suas familia% ofendidas, é realmente
interessante.

ção qualquer, como aconteceu com a Gazeta
de Noticias de hoje, ou antes com o seu cor-
respondente telegraphico, que, em telegram-
ma e como que procurando a defesa do acto
praticado pelo Sr. Barbosa Lima, acto sim-
plesmente indefensivel, vem dous dias depois
do facto, e sem sa referir á prisão do Dr.Arou-
elle, dizer que foi empastellada a typographia
da Gazeta da Tarde; constando que isto tinha
sido praticado por pessoas de familias que
tinham sido ofendidas pela folha.

Sabe o orador que destas informações já
foram e hão de ser dadas; mas, destas expli-
cações appella o orador para o bom senso da
Camara, para o juizo do paiz e sobretudo,
para a intelligencia, mesmo a mais rudimen-
tar de quem, lendo os telegrammas, fizer
um juizo primordial dos factos que se
deram.

E' assim, que dos telegrammas que leu se
evidencia que foram presos tres empregados
que dormiam nas officinas da Gazeta. Ora,
pergunta-se á Casa, pergunta-se aos Sra.
deputados, si já houve possibilidade e si ha-
verá, de individuos, de particulares, que,
tendo de atacar um estabelecimento qual-
quer, uma typographia, ou que, tendo de
praticar um crime, vão á policia, depois da
pratica do crime levar a estes os attestados e
documentos do mesmo?

Pois, familias desacatadas, e que não ti-
nham chefes capazes de tomar um desforço
de homens de reputação feita como os bacha-
reis redactores dallGazeta, os Drs. Fabio Rine
e Homem de Siqueira; familias, que não ti-
nham chefes, que fossem capazes de tomar
um desforço desses homens, clesaggravando-
se das infamias que tivessem sido atiradas
aos seus, é crivei que fossem á noute á porta
das calcinas illudir a empregados, arrebentar
matarial e levar depois operarios, que dor-
miam em ceroulas, para ficarem no xadrez ?
Por que crime?

publi cada na Gazeta da Tarde, o isso deter-
minou a destruição da typographia e a prisão
do Dr. Arouche 1

Ora, sendo assim, o Sr. Barbosa Lima, que
em Pernambuco não cura dos interesses pu-
blicos do Estado, arvora-se agora sômente
em tutor, em protector de guarda da reputa-
ção das familias de toda a gente 1

O orador dispensa a protecção! Portanto,
os factos que acabam de ser trazidos ao co-
nhecimento da Camara pelos telegrammas
que o orador leu, não são relatados sômente
pelos cormspondentes das folhas visto como
ha outros que foram dirigidos ao orador pelo
seu irmão e pelo Sr. conselheiro Guimarães.

O Jornal do Brazil de hoje, assim como
quasi todas folhas da capital, publicou dous
outros telegrammas que combinam com os
que acabam de ser lidos á Camara,. (O orador
lê os telegrammas do « Jornal do Brazil» e a
quadrinha a que se referiu)

Ora, é preciso que o Sr. Guimarães, ami-
go do Sr. Barbosa Lima, seja um sujeito real-
mente muito cheio de mazellas, para que as
palavras desta estrophe tenham chegado a
produzir um escandalo. E, quando esse indi-
viduo seja um homem cheio de mazellas, per-
gunta o orador á Camara se, por causa de
um individuo desta. ordem, é que se insulta
notabilidades, é que se violenta e destree a
imprensa, é que não se respeita a liberdade
individual ? (Continúa a ler os te/egrammas)

E aqui a Camara permittirá, ao orador in-
terromper a leitura para dizer que o corres-
pondente da Gazeta de Noticias intrigando,
como fazem todos os telegrammas para aqui
passados, disse que o commandante do dis-
tricto militar está intervindo a proposito des-
tes factos, o que tem causado desgosto.

Si é que houve intervenção, naturalmente'
foi no sentido de obstar . a que um official
honorario do exercito fosse mettido em uma
enxovia, em um quartel de cavallaria esta-
dual, sem garantia, quando, respeitando a
ordem de prisão ilegalmente emanada do
governador, elle deveria estar em um quar-
tel ou fortaleza. (Continica a ler.)

Quem passou o telegramma foi toda a im-
prensa da capital com excepção do Diario e
Jornal.

E' preciso assignalar que entre os signata-
rios deste telegramma lesta, o Sr. Fernando
Barroca, redactor do Novidades, que é folha
adhesa ao grupo republicano dissidente, que
hoje está com o Sr. Barbosa Lima.

O Sr. Fernando Barroca é redactor do No-
vidades, jornal creado para apoiar o gover-'
nador...

Expostos estes factos que dolorosissima-
mente traz ao conhecimento, da Camara e do
paiz, o orador pede licença para fazer algu-.
mas considerações de ordem geral! Si a or-
ganisação governamental que de 15 de no-
vembro ultimo para cá começou a dirigir os
destinos do paiz, tivesse sido, no tocante á
causas que podem influir gravemente sobre
a situação e a politica de Pernambuco
moldada de modo differente„melhor se oc-
~ando da pasta da justiça..e, negocios inte-
riores ; si o orador visse nesse momento o
illustre Sr.Dr. Gonçalves Ferreira, até pouco
tempo seu companheiro de deputação, diri-
gindo-morto que a Camara nao teria tido o
desgosto de ouvir o orador durante todo este
tempo para articular queixas, fazendo expan-
são de 'actos que interessam a liberdade in-
dividual e as garantias de cidadão.'

Sim ,porque então o orador se sentiria mais
apto, porque hoje nem mesinõ apto se consi-
dera para 'dirigir-se, não ao Sr. Presidente da
Republica, com estas questões que muitos
chamariam de campanario, mas ao Sr. mi-
nistro da justiça para lhe dizer que, apezar
de conhecer bem o regimen em que vivemos,
e de saber que não era possivel a sua inter-
venção immediata na situação ' de Pernam-
buco, para impedir que as violencias alli se
realisassem;em todo . ° caso, èsperava que sua
boa vontade, o . seu espirito de concordia; de
republicanismo e amor ao régimen viesse mi-
norar aquelle estado do cousas.

Entretanto, nem esta liberdade, o oradorHa, um Guimarães quo pretende que sua
familia, foi offodida por uma egrophesinha poude ter 1— e porque, t A araara comprebende
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tão melindrozas, algumas das quaes se en-
tendem com a salaação publica ; entretanto
no pôde eximir-sé do desejo intimo de, nesta
ocdasiãO, aqui da tribuna, exclusivamente dà
tribuna, fazer um appello, que considera o
mais platonico que é poÉsiV •l, ao Sr. Presi-
dente da Republica,não pedindó,porque nunca
pediu a quem quer que lhe pudesse fornecer
meios para esta ou aquela intervençao, nos
negocios de sua terra, porque é republicano
de mais para isto, tilas pedir a S. Et. que
si o seu governo é corno se quer crer, como
crê o orador ardentemente que o seja, por-
que julga os homena pelo§ Seus precedentea ;
si o seu governo é, Cata° se aspara, o go-
verno da justiça e o governo da lei, então
que a irridiação ampla dá liberdade e da jus-
tiça desse governo chegue até ó ponto de
Pernambuco hão mais difamar as cinzas de
tantos homena quê Efouberttiti Morrer pela li-
berdade.

tona es attentados que tinia se dado e que
firto Sa:o pequenos, qiie não- significam pontos
microscopicos dentro de uma aria vasta, mas
que sã'o realraentófactoa enntimeros e graves;
que ninguem pode ter garantido o seu direi-
to constitucional,que na,o .3 só garantido pelo
estatuto estadual,mas pelo estatuto dá UniãO;
que ali, corno já referiu, és 10 horas da non-
te manda-sé arrancar uni. paer de familia de
Sua casa por praças de policia e conserva-se
preso durante tres dias, Sem culpa formada,
recusando. se o carcereiro à irandar apresen-
tar o preso ao juiz que CS reclamava porque
se havia requerido habeas-corptis; que CR
nada se respsita, porque sob cfnalquer pra-
talão, Bani estado de aitid, a bel-prazer do
homem que nos desgoverna e desmoralisa,OO-
de-se ser arrancado do Saio da fami lia a horas
mortas dá noute; gim alli os capitam einpre-
gados erii ernprezas (porquê a Oaseta da Tarde
era conrititnida pdr uma associa,ção de repu-
blicanos iju tinhaill entrado Para à,111 com o
8011 capital, para rintig tarde tirarem qual-
quer beneficio) hab teeni ã menor garantia;
que alli não lia, afinal de contas, nem libar-
Ode, nem honra, nem tida qua se possa jul-
gar ilesa !...

Pada só ido si S. Ex.: Qüe um pedaço de
luz benefiéâ t irradistildó dasaa aurora de re-
generaçãb, filha da justiça e dá applicação
rigorosa da lei que S. EX. prometteu á todos
nós e que nori yirá cobrir as chagas de qtie
estamo. elteiod ; Tia bffid hiante) Inniinozo
dfitira uni Potico as eliagaS do pobre Pernam-
buco ta,o chaio de Males, to dolorido, %o ira-
fbliz até hbje, o mala intelia dos estados
Republica; e que este pedaço de luz faça por
Sobre o corpo daquele estado alguma cousa
de êxtraor. dtittrio e de isolante, de Magneti-
sante e dó prodigioso, edtlio o Manto da densa
Thanalte, que afastava taba quantos qUe-
Main approXidiarsh delia para todal-s, com
mão profanal... (Muito bem, muito bem. O
iirador inuitti felicitado.)

REDACÇÃO

Varledatieste
O ji:vito E it.d illtILIOnetkbAS INIOS ESTADOS

tiramos (1)

Os Estados Unidos oirerateta Vasto consu-
MO para livres e jornabs, em qualquer lingua
que sejarti inipressos. As obras de todos os
géneros ahi encontrará cOnsideravel numero
dê leitoras.

E' talvez ° pais do mundo onde se ancantrao Maior numero de ricas bibliothecas e me-
lhor orgatilaadas. As bibliothecaa publicas, as
das univeraidadea e dcra dollegins, tanto de
rapazes como de moças, as bibliothecas par-
ticulares e ás de unia tatiltidão de inÉtitui-
tões oti aaaociaçõtaa, rra,o corna um immenso
resertaterio ohdê se vae derramar os pro-
dilates do espitatO sob qtalquer (orna e em
qualquer lingua.

(1) Este artigo 4 eitrahldo do relatorto,oácial do Sr.
Henri le Soudier coromissartó relatos da Imprensa e da
Livraria na Exposiçito de Chicago.

Nara é raro var que as receitas de uma uni-
versidade attingem no decurso de um anno a
500.000 francos, um milhão e mesmo dons.
A menos rica tem Uma receita de 45.000
francos.

Estas numerosas bibliothecas sa'n na sua
Maior parte ricamente dotadas, quer por do-
nativos multiplicas em dinheiro ou em livros,
quer por dea,çoe,s verdadeiramente reaea dos
Mecenas americanos, accumulando as institui-
ções que toem uru fim util. M. Standford
acaba de doar a mita só Universidade a somma
de 20.000.000 dê dollars ou antes 100.000.000
de francos e as liberalidades deste genero não
sãO raras, embora não attingindo a cifras tão
elevadas.

Para dar idéa da riqueza de certas bibllo-
thecas, bastará citar alguns algarismos.
Cotitam-se, actualmente, nos Estados Unidos,
pelo ultimo receueamento, cerca de 4.000 bi-
bliothecas, possuindo réunidas mais de 31 int-
lhõdÉ dê volumes encadernados. Para uma
poptilação total de 63 milhões de habitantes ;
e a niédia de uma bibliotheca por 16.000 ha-
bitantes, e a média de 50.000 volumes por
1.000 habitantes. Os estados rnelhor dotados
em vollitaas São od que se encontrara Sobre as
bordas do Atlantico e od do centro.0 Estado de
Massachussetts, com a população de 2.200.000
habitantos, possue, só elle, mais dé 500 biblio-
thêcas, eonterido 6 milhões de volumes ou
brochuras. O estado de Nova-York, com o
mamo nurnero dê bibliathecas, possue
4.500.000 volumes e brochuras para Uma po-
ptilaçã,ci de 6 milhões de habitantes. Depois
sagila-ge b Madri da Pennsylvania coai 350
bibliothecas, cantando tres inilhões de vela-
rilaa para tinia população de 5.500.000 habi-
tantes.

Cbmo se vin acima, á média por 109 habi-
tantas é de 50 volumes para oé Estados Uni-
dos. Todos os estado§ não são tão felizmente
faVoreeidoà. AsSial o Texas, o estado qüe tem
meros volumes para leitura em relação ao
numere dá habiteütea, não dispõe sinão dê
quatro Yólumes por 100 habitantes, ao passo
que o que temi Maior numero de livros Para
leitlita, é O District° Coltimbiarió, que dispõe
dó 924 Vótrinies pi' 100 habitantes. O Fstad0
de Massachussetts, que conta Boston por capi-
tal,possue mais de 63 vezes volumes para lei-
túra que no Tátaa,e este tem 231 vezes menos
Volumes para dar á leitura que o District° Co-
hitabiatio, dó qual Washington é hapital.

Calcula-se gins ha nos Estados Unidos tres
bibliothedas de tilais dê 500.000, uma de
300.000 a 500.000 vir/afines, 26 de 100.000 a
300.000,. 68 de 50.000 a 100.000, 128 de 25.000
a 50.000, 383 de 10.090 a 25.000, 365 de 5.000
à 10.000, e finalmente 2.600 bibliothecas de
1.000 a 5.000 vOlumes.

Do qtia precede prova-o evidentemente
qtie os Estados Unidos offerecem tini Vasto
campo aberto á industria dó livro. Nas biblio-
thecas publicas, as Maiores facilidades são
proporcionadas para a leitura em domicilio,
letal:kW os leitores as obras que desejam
consultar. Desse modo o publico tem adqui-
rido o habito, quando quer ler um livro, de
ir á bibliotheca de preferencia ao livreiro.
Müitas bibliothecad são gratuitas e o empre-
stiino dó livro é feito sem remuneração. Dahi
decorre que o publico comprador é mais raro
que na Europa.

Mil resumo: la-se Muito nos Estados Uni-
dos, sa entre esses numerosos leitores, é a
mulher que fórtut o Melhor e mais forte
contingente. O /manem não tem, em geral,
turno para ler: seus negocios absorvem mui-
to o periodo dê sita actividade em uma febre
constante. Contentam-se corri os jornaes, que
constituem a unida leitura da maior parte
dos escriptorios e lojas da America do Norte.
E' o que explica a tiragem fabulosa de certas
folhas politica,s, tiragens desconhecidas na
velha Europa; e o numero de paginas que
altas comportam para uru só numero; muitas
vezes contando 32 paginas de grande formato,
corno a Chicago Tribuno, no numero de do-
mingo.

A mulher, ao contrario, é menos atarefada
nos negocios. Ao opposto do homem, que
geralmente deixa a Mola primaria aos 15 ou

16 annos para consagrar-se aos negocios
começar sua aprendizagem, as moças prolon-
gam os seus estudos além dessa idade, e
muitas vezes até 20 annos. Logo que se ca.
sarn continuam a se instruir,alliando 03 estu-
dos das artes liberaes aos estudos especiaes.
Tamboril o homem quê não pertence a uma
profissão liberal não possue, em geral, sinão
instrucção animaria, emquanto que a mti-
lher passué inatrucçã,o de nival mais elevado ;
seu espirito é mais desenvolvido O aperfei-
çoado, graças ás Suas leituras. Não falamos,
está visto, Sinão da classe que se, antrega aos
negados, e que constitue os quatro quintos
da população dos Estados Unidos.

&ha preponderaficia intellectual do ele-
mento Pernil:tino assegura nas bibliothecas pu-
blicas extensa preferencia ás obras de
litteratura e aos romances, ao passo que nas
das universidades, são sobretudo os autores
classicos e as obras de sciencia que dominam.
No meio de todos esses livros seria interes-
sante conhecer a parte que cabe aos livros
em linguas estrangeiras, e sobretudo a das
linguas franceza e allemã .

É. Soudier.

SEÇÃO JUDICIARIA
Suímrhitiiti Tribttnál Vedéértl

sEssiko na 16 DE JANEIRO DE 1895

Presidencia interina do Sr; ministro bartto di
Pereira Franco, na ausencia do Sr. pre-
sidente Aquino e Castro—Secretario, o Sr.
desembargador Pedreira

Á's ió 1/2 horas da manhã, acham-se
presentes os Srs. ministros Pisa e Almeida,
Macedo Soares, José Hygino, Pindahyba de
Mattos, procurador geral Souza Martins,
Bernardiho Ferreira, Tiertniiiio, Fernando

Anierico Brazilieiise, Marido Loto ê
1/baldia° dó Ainartil.

Faltaram, tidt incoinmodadd, o SI'. Ministro
presidenté Aquino e Castro, é pôr Mar Ooni
lieeriça o Sr. Amphilophio.

Lila é paata em discussão d riata da Kasão
anterior foi unardinatilante approvada.

Teve o competente destila° tad° o expediente
sobre a mesa.

J UL St.AMÉNtOS

Éabeas-corpus
N. 724—Capital Federal—Relator, o Sr. mi-

nistro Ubaldino do Amaral, por estar presi-
dindo a sesião o Sr. ministro barão de
Pereira Franco ; pacientes, Bernardino Ba-
ramdlaran e Francisco Corrêa dos Santos.
—Foi julgado prejudicada a petição por
constar das informações terem sido postos em
liberdades os pacientes, Unanimemente.

N. 725—Capital Federal—Relator. o Sr.
ministro Piza e Almeida ; pahiente, Carlos
José Teixeira, 20 sargento do regimento de
infantaria da brigada policial.—Por unani-
midade, foi concedida a ordem de Soltura,
impetrada pelo dito paciente.

N. 736—Capital Federal—Relator, O Sr.
miniStro Macado Soares; impetrante o Dr. An-
tonio Vai Pinto Coelho da Cunha ; paciente,
Dr. José Maria Vaz Pinto Coelho. —Foi adiado
o julgamento para a seguinte seãsão, afim de
informar o juiz substituto do juiz seccional,
a quem tóra remettido o processo, em razão
de ser suspeito o mesmo juiz Seccional, con-
tra os votos dos Srs. Amorico Brasiliense,
José Hygino e Piza e Almeida, que conce-
diam ordem de soltura desde já.

N. 737—Capital Federal—Relator, o Sr. mi-
nistro Fernando Osorio; paciente, João Fran-
cisco da Silva.— Por unanimidade de votos,
não se tomou conhecimento do processo, por
versar sobre crime commum da jurisdieção
da autoridade iodai, sendo a petição origi-
naria.

N. 738—Capital Federal—Relator, o Sr. mi-
nistro Pisa e Almeida ; paciente. Antonio
José Pinto Normandia.— Por unanimidade,
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não sé tomou coiihecimeato dó paocesao, por
ser á petição originaria é versar sobre crime
commum. Não votou Por impedido o Sr.
IMO istro Macedo Soe,aes.

PreceSso de reviso
N. 32-Capital Fedetul-Relator, o Sr. mi-

nistro Ferreira da Silva; peticionario, Anto-
nio José Mendes Junior .-Foi reformada a
sentença, para ser condemnado o réo a 12
annos de prisão aom trabalhos, grâo medio
do art. 193 do oodigo do processo commer-
ciai, unanimemente, não votando o Sr. Pin-
dallyba de Mattos, por ter sido juiz na Rela-
ção desta capital.

• Prócessos de appellactio
Appellação civel

N. 63-Capital Federal-Relator, o Sr. mi-
nistro Amorico Braziliense; appellante a Com-
panhia .de navegação a vapor La Veloce.;
oppolla,da, Mine. Clemence.-Fol confirmada
a sentença por seus juridicos fundamentos
por unanimidade de votos.

Appellação commercial
N. 31-Capital Federal-Relator, o Sr. mi-

nistro Ferreira da Silva; appellantes, Eduar-
do Johnston & Comp.; appellado, o juiz sec-
cional. -Por unanimidade do votos foram des-
prezados os embargos.

NOVAS DISTRIBUIÇÕES

Recursos extraordinar los
N. 10-Belém e Pará-Ao Sr. ministro José

Hygino em substituição do Sr. ministro Bento
Lisboa, que aposentou-se.

N. 13- Capital Federal- Ao Sr. ministro
Pindahyba de Mattos em substituição do
Sr. ministro Aquino e Castro actual presi-
dente.

Recursos extraordinarios
N. 29-S. Paulo-Recoarente, a Companhia

Lucros Reaes recorrida a Fazenda do Estado.
-Ao Sr. ministro Bernardino Ferreira. 	 a

Carta testemunhavel
N. 77-Capital Federal-Recorrente, Adol-

pho Lietze; recorrido o juiz seccional.- Ao
Sr. ministro Piza e Almeida.

Passagens
Appellação n. 34-Ao Sr. ministro Macedo

Soares.
Recurso extraordinario n. 12-Ao mesmo

senhor acima dito, que passou o logar ao Sr.
José Ihrgino.

ReVisão n. 69 - Ao Sr. ministro Ferreira
da Silva.

Revista criminal n. 6I-Ao mesmo senhor.
bonflicto de jurisdicção n. 36- Ao mesmo

senhor.
Revisão n. 27-Ao mesmo sénhor.
Appellação n. 59- Ao Sr. ministro Amo-

rico Braziliense.
Processo CÓM dia

Conflicto de jurisdicç'áo n. 40- Relator, o
Sr. ministro Pindahyba de Mattos, e recurso
de habeas-corpus n. 732, relator o Sr. ministro
Fernando Osorio.

Enaerrou-se a sessão ás 2 1/2 horas.
O secretario, folo Pedreira do Coutto Ferraz.

RENDAS PUBLICAS

NOTICIAÉ,I0
Tribunal de Conta - Este tri-

bunal resolveu hontem sobre os pagamentos
seguintes

Ministerio da Fazenda-Officios :
Do inspector da Caixa de Amortisação ri. 4,

de 7 do comente, com quatro contas na ima
porta.ncia de 801$500 de acquisição de livros,
concertos de moveis e objectos de expediente
fornecidos por diversos á mesma repar-
tição;

Do juiz de orphãos do Sumidouro, do 15 de
dezenibro, requisitando o pagamento de juros
de dinheiros de orphãos em favor de Paula
Dias de Freitas na importancia de 1:441$860;

Do Dr. director da Casa da Moeda n. 15; de
14 do corrente, com a folha do pessoal opera-,
rio, o relativa ao mez de dezembro ultimo,
30:232$103.

Representação da 2a sub-diretoria de conta-
bilidade 'do Thesouro Federal, de 14 do cor-
rente,com varias contas de Leuzinger, Irmãos
& Comp. e uma de Monte Alverne & Gomes,
todas na importancia de 2:423$500 de objec-
tos de expediente que forneceram para o
mesmo Thesouro, não se tendo registrado a
referida quantia poè não a comportar o saldo
da respectiva consignação.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas -Solicitada por aviso n. 70, de 12 do
corrente: Gratificação a uni officio' do secre-
taria em trabalho fóra, das horas do expe-
diente, par serviços relativos á colonisaçã.o,
500$000.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-Solicitadas por avisos na. 4.239, 4.256
4.372, 4.436, de 23 e 29 do novembro, 11 1
17 de dezembro e ns. 56, 70, 77, 102 e 132, de
8 o 10, 11 ela do corrente

Feria dos empregados e operarios livres e
presos da divisão criminal da Casa de Correc-
ção, 4:108$397

Gratificação ao escripturario do Instituto
dos Surdos Mudos, 200$000; .

Material fornecido á brigada policial,
2:742$561

Idem á repartição da policia (deixando-se
de registrar a quantia de 3:200$143 por in-
suflaciencia de credito) 4:050$629

Incleinnisação á Assistencia Medico-legal de
Alienados da despeza de acquisição de mate-
rial e outras, (deixando-se do registrar a
quantia de 17:612 por excesso das consigna-
ções respectivas) 8:066$46;

Reparos e concertos nos moveis e utensilios
do Externato do Gymnasio Nacional,
3:578$200

Fornecimento de carne verde ao hospital
maritimo de Santa Isabel, 240$ ;

Ga,z consumido nos quar leis da brigada po-
licial, 7:037$130.

Orçamento da nolivia- O go l-
verno apresentou para o exercicio corrente
como renda geral da Republica a importan-
do $ 5,781, 471, 20, o que corresponde actu-
almente na nossa moela á quantia de
277.410:578$, consignando um augmento na
receita do exercicio de 27.208:800$ sobre a
anterior.

As despezas orçadas ascendem a quantia de
$ 5, 913, 089, 20, e portanto declarado uni
deficit de 631:766$400.

No bem elaborado relittorio apresentado
pelo ministerio da fazenda, do qual extra-
himos estes dados, veem discriminadas as
causas do augmento da receita e despeza da
Republica, demonstrando a sua grande pro-
speridade.

C011egio Militar-0 resultado dos
exames prestados hontem pelos alumnos
curso secundario deste collegio relativos ao
anno lectivo de 1894, foi o seguinte:

4° , anno-Aula de historia moderna e con-
temporanea - Approvados : com distincção,
grão 10, Milton Cruz, Mano Everton Pinto o

Miguel Daltro dos Santos; plenamente, grão 9,
Ileraclito Paes Ribeiro, Raymundo Coriolano
e Finnino won Doollinger da Graça; grão 8,
Reginaldo Muniz Freire, Hermes Severiano
de Alercourt Fonseca, Pompeu Horacio
Costa, LIOnoel Venancio Cam ios da Paz e
Carlos da Silva Varella ; grão 7, Franklin
Villaboim e Miguel da Cunha o Mello • sim-
plesmente, grão 5, Abel Araripe Cavalcante
de Albuquerque.

1 0 anno ( I a turma)-Aula de francez- Ap-
provados : plenamente, grão 8, Oscar Pi-
nheiro Werneck ; grão 7, Geraldo Luiz da
Motta Freitas ; simplesmente, grão 5, Ro-
berto Guedes de Carvalho '• grão 4, Lucio de
Sampaio, Huascar Barata Mancebo o Mario
Pereira da Silva Torres. Reprovado, 1. Fal-
taram 4.

1° arino (3° turma)-Aula de arithmetica-
Approva.dos : plenamente, grão 8, João Mo-
reira de Mello Magalhães ; gráo 7, Benicio
Moutinho da Cunha ; grão 6, Carlos Eugenio
Guimarães, Alexandre de Albuquerque, Ma-
noel Maria do Figueiredo Aranha ; simples-
mente, grão 5, Luiz Dias de Novaes e José
Venoso Pederneiras ; grão 4, Mano do Rego
Rangel, Deocleciano Barbosa dos Santos,Ame-
rico Corrêa, Lassance e Luiz Lopes Martins.
Reprovados, 9: Faltaram, 3. .

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Clyde, para Bahia,Pernambuco,Lisboa,
Vigo, Southampton e Antnerpia, recebendo
impressos até ás 7 horas da frianhã,, cartas
para o interior até ás 7 %, ditas com porta
duplo e para o exterior até ás 8 idem.

Pelo Norte, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até a 1 hora, da tarde, cartas
para o interior até a 1%, ditas com porto
duplo até ás 2, objectos pára registrar até
a 1 idem.

Pela barca sueca Robert, para Cape Town,
recebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até ás ,3 idem.

Pelo Itanema, para Paraná, Santa Catha-
rina e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas pára o in-
terior até ás 9 %, ditas com porto duplo até
ás 10 idem.

Pelo Baron Glauris, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 %, ditas com porte
duplo , até ás 10 idem.

Polo Flaxman , para Santos, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para é
interior até a 1 %, ditas com porte duplo até
ás 2, objectos para registrar até a 1 idem.

Pelo Venus, para Desterro, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã, cartas paria
o interior até ás 10 %, ditas com porte duplo
até ás 11, objectos para registrar até ás 10
idem.

Pelo Curityba, para Santos, frecebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás l06, ditas com porte
duplo até ás 11, objectos para registrar até
ás 10 idem.

Publicaçaás jperiodieas - .Re-
cebemos o Annuario, publicado pelo Obser-
vatorio do Rio do Janeiro para o anno do
1895.

Esta util publicação conta já onze annos de
ex abancai .

Repartição Met:no oglea-
Resumo meteorologioo da Estação "do Morro
de Santo Antonio;

Dia 16 de janeiro de 1895
orou	 Bare metro	 Tampe- T.mario 5Iuiiht o

a 00	 rattera do 'vapor	 r4f ativa

9 a....	 754,94	 26,5	 20,70	 81
1/2 d. 754,49	 26,5	 20,45	 79,9
3 p ....	 752,79	 26,0	 19,86	 79.4
Maxima 	  27,5
Minima 	  21,8
Média 	  24,65

Evaporação á sombra 1,2.
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Manta. Caaa da Illisericordia.
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soceorro e de Nossa Senhora das
Dõres em Cascadura foi, no dia 12 do cor-
rente, o seguinte:	

Nao.	 Est. Total.

Existiam.. ......	 783 726 1.509
Entraram 	
	

13
	

16
	

29
Sahiram 	 	 ... • • •

	 14
	

26
	

40
Falleceram 	
	

6
	

6
Existem	 •
	 776 716 1.492

O movimento da sala do banco e dos can-
gultorios publicos foi, no mesmo dia, de 291
eonsultantes, para os quaes se aviaram 292
receitas.

Fizeram-se 2 extracções e 5 obturações de
dentes.

-	 4

EDITAES E AVISOS
Externato do Gymnasio

Nacional
EXAMES DE PREPARATORIOS

Quinta-feira, 17 do corrente, serão cha-
mados neste externato os seguintes exami-
nandos

Portuguez, 12 mesa (ás 11 horas)
Manoel Jaguanharo da Rocha Miranda,
Francisco de Assis Paes Leme.
Edgard Hecksher.
Sylvio Pellico de Miranda.
Manoel José dos Reis.
Fernando Jacintho Osorio.

Turma supPlementar
Newton de Lime. Ribeiro.
Francisco Espiridião Pereira de Andrade.
Augusto Leite de Castro.
Artidonio Pamplona arte Real.
Paulino Ferreira Lopes.
Eduardo dos Santos Lima.

Portuguez, 22 mesa (às 11 horas)

Paulo Lebre.
Luiz Amabile.
Rodolpho Amaral.
Luiz Martins da Veiga.
Herman() Sayão de Bustamante.
Victor Rodrigues Nobrega.

Turma supplementar
José Antonio Marques Junior.
Leonardo de Carvalho Junior.
João de Castilho Gurjão.
Francisco de,Campos Póvoas.
José Francisco Dias.
Antonio de Castilho Maia Junior.

Francez, 1 mesa (às 10 horas)
Antonio Lopes de Araujo.
Gustavo -d'Infreville.
Lindolpko Nigro.
Claudio Motta Maia.
Carlos Fernandes Góes.
Raul Eloy dos Santos.

Turma supplementar
Galdino Martins dos Santos.
Francisco de Assis Paes Leme.
Fernando Jacintho Osorio.
Manoel Jaguanharo da Rocha Miranda.
Maria Leopoldina Jacobina.

Francez, 2, mesa (ds 11 horas)
Sergio Bizarro de Andrade Pinto. .
Franklin de Noronha.
Euelides de Moraes Costa.
Alvaro Ferreira Moraes.
Roberto Pereira Reis.
Affonso Tolentino Stella de Vasconcellos.

Turma supplementar
Accacio Paulino de 'toledo.
America Dei Vecchio.
Amelia do Oriente.
Alice Bebiano.

Inglez (ás 10 horas)
Eugenio Ferreira de Menezes.
Luiz de Moraes Jardim.
Luiz de Carvalho.

Victor Villiot Martins.
Augusto Julio Ferreira.
Alfredo Nogueira.

Turma supplementar
Fernando de Barros Machado da Silva.
Dano Ludgero da Silva Lassance.
Amadeu Ferreira Baltar.
Boaventura Nogueira da Silva.
Henrique Fernandes Trigo de Loureiro.
Mario Ramos.
Arithmetica e algebra, /* mesa (ás 11 horas)

Pedro Weimann Filho.
Henrique da Graça Aranha. 	 •
Arithmetica e algebra 2a mesa (ás 11 horas)

José Ferreira da Paixão Filho.
Assestes Sensburg Vieira de LEMOS.
Jefferson Sensburg Vieira de Lemos.

Historia natural (ds 11 horas)
Alfredo José Cardoso.
Bento José Leite Filho.
Sergio do Rego Barros.
Domingos Marianno Barcellos de Almeida.

Turma supplementar
Mario de Paula.
Umberto Auletta.
Graciano de Souza Geribello.
João Baptista Calandrini Costa.

Geographia 12 mesa (tis 11 horas)

Aurelio Pinto Vieira.
Eugenio Ribeiro de Almeida.
Henrique Inglez de Souza.
Mario Monteiro.

Turma supplementar
Otto Carlos Bandeira Duarte.
Oetavio Alves Barroso.
Alvaro Alves Barroso.
Luiz Candido de Lacerda.

Geographia 2° mesa (ás 11 horas)

Affonso Henriques de Lima Barreto.
José Duarte Pinto.
José Silverio Barbosa.
Pedro Furtado de Cargueira.

Turma supplementar
José Antonio Domeque de Barros.
Manoel José dos Reis.
Edgar Hecksher.
Nicanor Justino de Proença.

Historia Universal (às 11 horas)
João Ferreira de Sá e Benevides.
Adolpho Carneiro.
João Guilherme Hesse.
Lysanias de Cerqueira Leite.

Turma supplementar
Alpheu Portella Ferreira Alves.
Celso de Vargas.
Guilherme José Alves Souto Junior.
José Pereira de Lucena.

Externato do Gymnasio Nacional, 16 de ja-
neiro de 1895. — O secretario, Paulo Ta.
vares.

Instituto Profissional

ANTIGO ASYLO DE MENINOS DESVALIDOS

De ordem do Sr. Dr. director e para conhe-
cimento dos interessados, faço publicar as
seguintes disposições do decreto n. 31 de 29
de dezembro ultimo, relativo á matricula de
alumnos :

CAPITULO II

Da matricula
Art. 5.° No dia 1 de fevereiro de cada anno

abrir-se-ha, na secretaria do instituto, a ma-
tricula dos alumnos, a qual se encerrará no
dia 28 do referido mez, sendo a ella admitti-
dos, satisfeitas es condiçEa,s do artigo se-
guinte:

§ 1. 0 Os menores que, nos estabelecimentos
de assistencia á infancia desvalida, revelarem
aptidão para o aprendizado profissional.

§ 2.° Os filhos de funccionarios munici-
paes.

§ 3 .0 Os menores que, nas escolas publicas
do 1° grão, revelarem aproveitamento e apti-
dão para o dito aprendizado.

§ 4. 0 Os filhos dos operarios das ofilcinas
do Estado e dos funccionarios publicos que'
assim o requererem.

Art. 6.° Para a matricula exigir-se-ha:
1°, certidão de idade ou documento equiva-

lente, por onde se prove que o matriculando
tem de 12 a 15 annos ;

2^, attestado medico de ter tido o candidato
vaccina regular ou a propria variola, salvo
no primeiro caso quando prove ter sido
vaccinado pelo menos tres vezes improficua-
mente;

3^ approvação em exame de admissão prr-
stado na conformidade do art. 7°.

Paragrapho unico. Deste exame serão dis-
pensados os que apresentarem certificados de
estudos primarios do 1° gráo.

Art. 7.° O exame de admissão, de que trata
o artigo antecedente, constará de leitura e
da pratica das quatro operações.

Art. 8.° Não serão admittidos á matricula
os menores que soffrerem de molestias conta-
giosas ou soffrerem de defeitos physicos que
os impossibilitem para o estudo e para o
aprendisado de artes e &Belos.

Paragrapho unico. Nesta conformidade,
antes de tornar-se effectiva a matricula,
serão os candidatos sujeitos á inspecção do
medico do instituto.

Instituto Profissional, 16 de janeiro de
1895. —.7W de Souza Rocha, escrivão.

lEscola Normal

Na secretaria desta escola, provisoriamente
á rua do Regente n. 31, recebem-se até 30
do corrente requerimentos para os exames de
admissão, que, segundo o art. 5° do regula-
mento vigente, terão começo a 2 de fevereiro
proxirno, de accordo com o programma de es-
tudos das escolas primarias do 2° grão.

Secretaria da Escola Normal, 14 de janeiro
de 1895.	 O secretario, Alfonso Augusto
Costa.	 (•

n•••••

'Irisada Policial

Por conveniencia do serviço publico fica
adiada a concurrencia,mareada para o dia 15,
para o dia 21 do corrente ao meio-dia, de-
vendo os proponentes entregar as propos-
tas até essa hora, sob as seguintes condições:

1.0
Os edificios serão levantados nos terrenos

elevados situados na face do fundo,palvando a
arca occupada pela capella actual.

2.a
As fundações serão de alvenaria de pedra e

terão no minimo 1 0%10 de profundidade e
0°1 ,80 de largo, sendo que nos angulos corres-
pondentes os torreões terão l m ,80 X lm,30.

3,s
As argamassas serão de cal e areia grossa

na proporção de 1 para 1 os alicerces, e de 2
para 3 nas demais peças da construcção.

As paredes mestras serão de alvenaria, de
pedra e as divisorias de tijolo de uma vez,
tendo as espessuras entre 0m ,90 a 0m,33, esta
ultima para os torreões.

5.0
Embeiço e reboço serão de cal e areia fina

com a espessura minima de 0,m025.
6.0

As portadas exteriores serão de cantaria la-
vrada, de aecordo com o respectivo detalhe.

7.8
As esquadrias serão almofadadas da mesma

madeira já empregada na construcção exis-
tente, e nos caixilhos serão metade envi-
draçada e metade com venezianas, tudo de
accordo com o que existe na varanda do
odiado actual.
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24.°	 T Alfandega do Rio de Janeiro8.°
Os soalhos serão de pinho de Riga estreito,

com frisos de 0°1,10 depois do apparelhados,
macho e femea de dous em couçoeiras.

9.°
Longitudinalmente será assenta em pilares

de alvenaria uma, viga de massaranduba,
angico, peroba, etc. de 0°2,25X0r°,25 pelo
menos, servindo do madre.

10.°
O madeiramento de Riga será de 4)< 12 para

as linhas, 4X9 para as pernas de tesouras e
3X9 para as demais peças do madeiramento.

11.0
O encaibramento será tambem do mesmo

pinho e o telhado de telhas planas davida-
mente amarradas.

12.°,
A fachada interior será igual á que existe,

sendo o avara,ndado igual tambem ao exis-
tente, de modo que o vigamento seja corrido
commum ao do soalho do edificio principal
com calhas e conductores de cobre.

13.°
O aCcesso para os dous edificios será dado

por escadas de cantaria situadas aos lados da
actual capella.

14.n
OS forros serão de folhas de seis em couçoel-

ras entabeiradas com cimalhas, abas, etc.,
etc., esuspensos.

15.a
As esquadrias serão pintadas de oleo com

tinta de côr, bem como barras de seccos, os
tectos a oleo de branco e as paredes caiadas.

16.3
O contractante depositará no cofre da bri-

gada 5 0/0 do valor do contracto e prestará
fiança idonea, podendo substituir a fiança por
caução em dinheiro ou titulos .de divida pu-
blica.

17.'
Qualquer trabalho recusado pelo engenheiro

fiscal ou materiaes de má qualidade serão de-
molidos ou substituidos immediatamente sem
direito á indemnisação.

18.3
As obras serão terminadas no prazo minimo

de seis mezes da (lata do contracto, podendo
ser prorogado a juizo do cidadão coronel com-
mandante.

19.3
A .pedra e outros materiaes existentes no

local da construcção serão aproveitados a
juizo de engenheiro, mediante o abatimento
feito no total do orçamento, sendo que a
pedra será aomputada á razão de 10$ por
metro cubico.

20.°

O pagamento será feito em quatro presta-
ções á medida da execução da obra, sendo
que o primeiro só será effectuado depois do
assentamento do vigamento do soalho dos
dons edificios do primeiro pavimento.

21.°
Para o acto da concurrencia só serão rece-

bidas as propostas que forem acompanhadas
de documentos de idoneidade e mais da quan-
tia de 500$, para garantia da assigna-
tura do contracto.

22.°
As obras serão começadas no prazo de' oito

dias após a assignatura, do contractante.

23.°

o aontractante ficará sujeito ás multas es-
tipuladas pelo conselho administrativo, nos
casos de inobservancia das clausulas do con-
tracto, o qual poderá ser rescindido, conforme
as circumstancias que occorrerem, perdendo
neste caso o deposito de 5 0/0 e mais a impor-
tancia do trabalho que tiver feito.

li

Na parte posterior dos edificios; serão sy-
metricamente dispostos mezzaninos do 101,080
unidos de grades de ferro e caixilhos com
venezianas.

Na parte terrea haverá mezzaninos na mes-
ma proporção e dispostos semelhantemente.

25
Os muros de sustentação existentes serão

reforçados,convenientemente emboçados e re-
bocados, conservando-se as galerias precisas
para drenagem do terreno: na parte pos-
terior será construida uma sargeta. de 012%30,
no minimo e entre a parado mestra do novo
edificio e o contra-forte já existente.

261
A parto inferior da construcção que tiver

de ser aproveitada como dependencias levará,
além dos mezzaninos, portas, cuja situação
será indicada pelo Sr. commandante da bri-
gada.

272
Os dons torriões terão as acommodaçõ'es

marcadas na planta, sendo as divisões de es-
tuque e as esquadrias de pinho.

O accesso para alies será dado por meio
de passadiços em arco sobre o muro.

28°
O 'licitante cuja proposta for 'acceita, as-

signará o contracto dentro das 48 horas se-
guintes, ficando sujeito á nullidade de pro-
posta sem direito á caução e periodo de nova
concurrencia no caso de não comparecimento
para aquelle fim.

Quartel Central, 15 de janeiro de 1895.—
Major honorario Cruz Sobrinho;' secretario
da brigada.	 (.

Directoria Geral de Rendas
1P'ublicam

Tendo o capitão Horacio José de Lemos re-
querido, por aforamento, sete lotes de ter-
nos, sendo dous com bemfeitorias, com 22 me-
tros de frente cada um, situados na area de Pe-
tropolis, 31 secção do fóro da fazenda de Santa
Cruz, obrigando-se a cumprir as instrucções
de 30 de outubro de 1891 e a decisão de 29
de maio ultimo, em virtude das qua,es tem
de fazer dentro de tres annos edificaçõõs que
que, pelo menos, tenham o valor dos , ter-
renos.

Convida-se ás pessoas que pretenderem o
aforamento dos dous referidos lotes com bein-
feitorias, a apresentarem suas propostas nesta
directoria em carta fechada, dentro do prazo
de 30 dias contados desta data.

Directoria das Rendas Publicas, 14 de ja-
neiro de 1895. —Francisco Josd da Cunha.

Caixa de Arnortimação
Por esta repartição se declara que, tendo-

se extraviado uma apolice geral cio valor de
1:000$, juro antigo de 6 0/,„ sob n. 3.937,
emittida em 1834, vae ser solicitada a expe-
dição de novo titulo', si dentro de 15 dias
não houver reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 16 de Aleiro de 1895.-0
inspector, M. A. F. Trigo de Loureiro.

(•

Fazenda do San'ta Cruz
Autorisado por despacho do Sr. ministro

da fazenda de 7 do corrente mez, conforme
communicou á superintendencia a Directoria
Geral das Rendas Publicas em officio n. 3 de
11 do mesmo mez intimo ao cidadão João Pe-
reira de Lemos Torres, arrendatario da fa-
zenda de Belém no Bom Jardim para no prazo
de oito dias a contar desta data vir satisfazer
na superintendencia desta nacional fazenda o
seu debito como arrendatario da mesma
fazenda.

Fazenda Nacional de Santa Cruz, 14 de
janeiro de .1895.—Capitão E yydio Talione,
superintendente.

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se para provi-
denciar a respeito. -

Vapor allemão Babitonga, vindo de liam-
burgo.

Trapiche Monteiro—Marca MP: 53 barris
'de 5^, sem numero, com falta. Manifesto em
traducçã,o.

Marca ASP: 1 dito de 10°, sem numero,
idem. Idem.

Marca CMC: 2 ditos, sem numero, idem.
Idem.

Marca CAC: 3 caixas, sem numero, idem.
Idem.

Marca JMC: 10 barris de 5* com falta e 1
vasio. Idem.	 •

A mesma marca: 2 ditos de 10 0 ,sem numero,
com falta. Idem.

Marca JMV: 4 ditos de 5^, sem numero,
idem. Idem.

Marca JJGC: 108 caixas, sena numero,'idem
3 vasios.

.Marca L: 4 barris de 50,sem numero, idem.

A mesma marca : 3 ditos de 10°, sem
numero, idem. Idem.

Marca MPB: 10 ditos de 50, sem numero,
idem, 2 vasios..Idem.

Marca MB: 2 ditos de dito, sem numero,
avariados, 8 com faltas. Idem.

Marca MTC: 124 caixas sem numero, com
falta. Idem.

Marca OGS: 3 barria, sem Minoro, idem.
Idem.

Marca RFC: 1 dito, sem numero, idem
Idem.

A mesma marca: 1 dito, sem número,
idem. Idem.

Marca SMS: 12 ditos de 5*, sem numero,
idem.

Marca VJP: 2 ditos de 10^, sem numero
idem. Idem.

Vapor franeez Equitaine, procedente do
Bordeaux e escalas.

Trapiche da Ordem—Marca CSO : 1 barril
sem numero, com falta. Manifesto eni Ara-
ducção

Marca AR: 1 quartola sem numero, idem.
Idem.

Vapor italiano Entellapproceden te do Ge-
nova o escalas.

Trapiche da Ordem—Marca OS: 2 quaddlas,
sem numero, com falta. Manifesto eiii tra.
ducção.

Marca VBP: 7 quartolas,sem numero,idem.
Idem.

Vapor francez aravei1as, procedente do
Havre.

Armazem n. 11 — Marca LI1F: . 1 caixa
n. 4.823, repregada e avariada—Manifesto
em traducção.

Marca LIC—F: '1 dita n.2.122,idem. Idem.
Marca MPSB: 1 dita n. 1, idem. Idem.,
Marca SW: 1 dita n. 1.399, idem. Idem.

. Marca SOM—AO: 1 dita n. 227, idem.
Idem.

Marca SC—DPA: 2 ditas ns. 46 o 47, idem.
Idem.

Marca SNC—MNC: I dita n. 4.054, Idem.
Idem.

Vapor inglez Mashe/ine,procedente de Nova
York.

Armazem n. '1—Marca€CC: 3 caixas ns.994,
1.005 e 993 1/2, repregadas—Manifesto em
traducçã,o.

Marca GJC: 1 dita n. 92 idem. Idem.
Marca SNIC: 1 dita n. 528, idem. Idem.
Marca JLFC: 2 ditas ns. 2.511 o 2.513,

idem. Idem.
Marca M 30 C: 1 dita n. 825, idem. Idem.
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Marca SA: 2 ditas ns. 3.941 e 3.941,idem.
Idem.

A mesma marca: 2 ditas ns. 3.944 e 3.935,
idem. Idem.

Marca VR,C-SEH : 1 dita n. 6, idem.
Idem.

Marca AG: 1 dita n. I1 repregarla.
Idem.

Marca BSC: 2 ditas ns. 392 e 38, idem.
Idem.

Marca CGF: 1 dità, seni 'numero, idem.
Idem.

Marca GCC: 2 ditas ns. 991 e 1.018 1/2,
idem. Idem.

Marca JMC: 1 dita n. 517, idem. Idem.
Marca J1VIV: 1 dita, sem 'numero, idem.

Idem.
Marca X: 2 ditas, se'm numeres, idem.

Idem.
. Marca LC 175 Rio: 1 dita n. 12, idem.
Idem.

Marca PC-C: 1 amarrado n. 410, idem.
Idem.

Marca USC: 1 caixa, sem numero, idem.
Mem.

Marca SÃ: 2 ditas ns. 3.878 e3.886, ava-
riadas, idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas ts. 38 e 31, idem.
Idem.

Marca CCSC 512: 1 dita n. 3, repregada.
Idem.

Vapor franeez Equateur, , procedente de
Bordeaux.

Artnazem É. 16 - Marca ÉLG : 1 caixa
n. 1.531, reprega,da e avariada. Manifesto 'em
dileção.

Marca D-ECC : 1 dita n. 7.849, ideia,
idem. Idem.

Marca FFP : 1 dita n. 473, idem, idem.
Idem.

Marca JLFC-FM : 2 , ditas n. 34, idem,
idem. Idem.

Marca JGC-GL : 1 barrica n. 535, idem,
idem. Idem.

Marca LSY-PP : 1 caixa n. 578, idem,
idem. Idem.

Marca MWC : 1 dita n. 29, idem, idem.
Idem.

Marca MV : 1 dita n. 1, idem, idem. Idem.
Lettreiro Portella-K : 1 dita n. 207, idem,

idem. Idem.
Marca BKC: 1 dita n. 1.263, idem, idem.

Idem.
Marca LS: 1 fardo n. 52, idem, idem. Idem.
Marca LIC : 1 caixa n. 351, idem, idem.

Idem.
Lettreiro Vietas : I dita n. 8.865, idem,

idem. Idem.
Vapor italiano Entella, procedente de Ge-

nova.
Trapiche da Ordem-Marca PR: 3 quar-

tolas, com falta. Manifesto em traducção.
Marco JTC : 5 barris, idem. Idem.
Marca GS : 2 quartolas, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro Prim (5G Comp. : 2 ditas, idem.

Idem.
Marca 'AG-D: 2 ditas, idem. Idem.
Marca BS : 1 dita, idem. Idem.
Marca RM : 1 dita, idem. Idem.
Marca VBP : 6 ditas, idem. Idem.
A mesma marca : 4 ditas, idem. Idem.
A mesma marca : 1 barril, idem. Idem.
Marca SC: 1 caixa, quebrada.
Marca GG : 1 dita, com falta.
Vapor inglez Nasmyth, procedente de Li-

verpool.
Armazem n. 14. - Marca CR : 1 caixa

n. 650, repregada e avariada. Manifesto em
traducção.

Marca FOCD : 1 dita n. 719, idem, idem.
Idem.

Marca HHS : 2 ditas as. 9.365 e 9.360,
idem, idem. Idem.

A mesma marca : 2 ditas ns, 9,398 e 9.395
•idem, idem. Idem. •

A mesma marca: 2 ditas as. 9.373 e 9.408,
idem, idem. Idem.

A mesma marca : 2 ditas ns. 9.397 e 9.358,
idem, idem. Idem.

A mesma marca : 2 ditas as. 9.359 e 9.244,
idem, idem. Idem.

A mesma marca : 2 ditas xis. 9,399 e 9.396,
idem, idem. Idem.

A mesma marca : 2 ditas as. 9.328 e 9.326,
idem, idem. Idem.

A tresma 'marca : 2 ditas tis. 9.217 e 0.380,
idem, idem. Idem.

A 'mesma marca: 2 ditas xis. 9.330 'e 9.230,
idem, idem. Idem.

A mesma 'marca: 2 ditas ns. 9.229 e 9.228,
idem, idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas as. 9.231 e 9.232,
idem, idem. Idem.

Marca LL-C : 1 dita n. 1.521, idem.idem.
Idem.

Marca MNC-RN : 1 dita n. 9.057, idem,
idem. Idem.

Marca LFMC 55-59: 1 dita n. 5.260,idem,
idem. Idem.

Marca V : 2 ditas ns. 450 e 452, idem,idem.
Idem.

Vapor allemão Bahia, procedente de Ham-
burgo.

Arnáazem n. I2.-Marea, AJFC : 1 caixa
n. 953, repregadas. Manifesto eia tradUcção.

Marca B-C : I dita n. 3, idem. Idem.
Marca PC : 1 dita n. 28, idem. Idem.
Marca CFL-3.537 : 1 dita n. 2.048, idem.

Idem.
Marca CFI-3.473-JAG : 1 dita n. L978,

idem. idem.
Marca CFC-LG : 1 dita n. 595, Idem.

Idem.
Marca OFC-2467 : 1 dita n. 2.410, idem.

Idem.
Marca EDC-LG : 1 dita n. 65, idem.

Idem.
Marca JCAC : 1 dita n. 116, idem. Idem.
Marca LC-F 1 dita n. 2.166, idem.

Idem.
Marca MJAM : 1 dita n. 1.355, Hem, Idem.
Marca RMC : 1 dita n. 119, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 427, idem.

Idem.
Marca 37 : 1 dita n. 257, idem. Idem.
Vapor allemEto Lissabon, procedente de

Hamburgo.
Armazem n. 10 - Marca MFB: I caixa,

n. 1.183, repregada.
Maarca, 21NIV: 1 dita, n. 4.621, avariada.

" Vapor franeez La Plata, procedente de
Bordéos.

Armazem n. 11-Marca BR-LAM: 1-caixa,
n. 18. repregada.

Marca BP: 1 dita, n. 6, idem.
Marca CQC: 2 ditas, ns. 298 e 4.032, idem.
Marca EMC: 1 dita, .n. 3.240, idem.
Marca FHHC: 1 dita, n. 92, ideia.
Marta HBB: 1 sacco n. 122,92. roto.
Marca BMS-467-MSC: 1 caixa, n. 447,

repregada.
Marca triangulo : 1 dita, n. 142, idem.
Marca RC: 1 dita, n. 4.847 1/2, idem.
Marca SRC : 2 ditas ns. 2.069 e 2.070,

idem.
Vapor inglez Queen Vitoria procedente

de Bremen.
Armazem n. 8-Marca BGB: 1 caixa n.36,

repregada e avariada. Manifesto em tra-
ducçã,o.

Marca RSC: 1 dita sem numero, idem.

Marca FAC: 1 dita n. 239, idem. Idem.
Marca BCVB: 1 dita n. 2.639, idem.

Idem.
Armazem n. 7-Marca CT: 4 ditas sem

numero, idem. Idem.
Marca CGF: 10 ditas sem numero, idem.
Marca H: 15 ditas sem numero, idem.

Idem.
Despacho-Marca JJGC: 4 ditas sem nu-

mero, idem. Idem.
Armazem n. 7-Marca SCC: 5 ditas sem

numero, idem. Idem.
Despacho-Marca S: 12 ditas sem mimem,

idem. Idem.
Armazena n. 7-Marca ZRC: 4 ditas sem

numero, idem. Idem.
Marca duvidosa: 45 ditas sem numero,

Ideia. Idem.
Lettreiro Ferreira Leite & Comp.: TO di-

tas sem numero, idera. Idem.
Marca SGC: 18 ditas sem numero, idem.

Idem.	 -
Marca APSA: 5 ditas sem mimero, idem.

Idem.

Vapor francez Equateur, procedente de
Bordeaux.

Arma= n. 16 - Marca AAC-EAM: 1
caixa xi. 13, repregada avariada. , Mani-

festo em tradneção.
Lettreiro A Torre Eiffel-M: 1 dita n. 80,

idem. Idem.
Marca C‘PC: 1 ditar'. 22, idem. Idem.
Marca CPC: 1 dita n. 4.027, idem. Idem.
Marca FFB: 1 dita n. 741, idem. Idem.
Marca GJ: 1 dita 'n. 8.181, idem. Idem.
Marca HM-GS: 1 dita, sem numero, idem.

Idem.
Despacho sobre agua - Marca LF: 1 dita

n. 1.870, idem. Idem.
Armazem n. 16-Marca LIC-HK: 1 dita

n.389, idem. Idem.
Marca MWC: 1 dita n. 29, idem. Idem.
Marca ML: 1 dita n. 2.074, idem. Idem.
Lettreiro Mira-400, 1 dita, sem nu

idem. Idem.
O mesmo lettreiro-Bix: 1 dita, sem nu-

Mero, idem. Idem.
Lettreiro 'Portella-K: 1 dita n. 2.002,

idem. idem.
Marca AC: I dita n. 5.873, idem. Idem.
Marca BF: 2 ditas as. 1.502 e 9.566, idem.
Marca CECB: 1 dita n. 42, idem. Idem.
Marca DF-LR: 1 dita n. 222, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita ia. 219, -idem.

Idem.
Marca LIC-K: 2 ditas as. 397 e 395, idem.

Idem.
Marca NG: 1 dita n. 1.064, idem/. Idem.
Marca SIDO: 1 dita n. 372, idem. Idem.
Marca MOC-SGM: 1 dita n. 108, idem.
Marca SPC: 1 dita n. 10.941, idem. Idem.
Vapor itatiano Bathozi, procedente de Ge-

nova.
Arivazem . !0-15farea 'HV-V: 5 caixas,

seta numero, repregadas . e com 'faltas. Mani-
festa em tiadueção:

Marca LOSB-B: 1 dita n. 105, avariada.

Marca LLL: 3 ditas na. 43, 49 e 46, ideia.
Idem.

Despacho sobre agua-Marca: ti': 8'liarriega,
sem numero, idem. Idem.

Vapor allemãe Lissabon, precedente de
Hamburgo.

Arrnazem n. 10 - Marca CFC: 1 eaiXtt
n. 6.256, repregada. Manifesto em traduceão.

Marca HBC-E: 2 ditas na. 1.435 e 1,434,
idem. Idem.

Vapor allemão Cintra, procedente de Ham-
burgo.

Despacho sobre agua-Marca FM: 50 cestas
n. 3, com faltas-Manifesto em traducção.

Vapor italiano Entella, procedente de Ge-
nove.

Arraazem n. 3-Marca GY: 4-caixas 219. 1,
2„ 3 e 4, Com faltas-Manifesto 'em traclue-

Marca'GSG: 1 dita n. 7, repregadas, idem.
Idem.

Vapor ing/ez Garrich, procedente de Liver-
pool.

Armazem n. 10-Marca ARC: 1 caixa n.72,
repregada-Manifesto em traducção.

Marca J. C. R.:	 dita m. 4.068, idem.
Idem.

Marca BCS: 1 fardo ti. 2:548, roto, idem.
Idem.

Marca JMC: 1 caixa n. 30, repregada,
idem. Idem.

Marca MMC-RO: 1 dita n. 6.912, idem.
Idem.

Marca RABO: 2 ditas na. 364 e 349, idem.
Idem.

Marca AAC: 2 ditas na. "5.679 e 5.682
idem. Idem.

Marca H: 2 ditas as. 6.665 e 6.672, idem.
Idem.

Lettreiro Barateiro - ED: -1 dita n. 862,
idem. idem.

Vapor inglez Handes, procedente de Antu-
erpia.

Despacho sobre agua--Marea TB: 15 caixas
sem numero, 'epregadas. Manifesto em 'tra-
ducço.

Artnazent n. 3-Marca G: 10 ditas seta nu-
mero, idem. Idem.

Vapor inglet 'Queen VictOritt, procedente de
Bremen.
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Marca CFC-R: 1 dita n. 7.171, idem.
Idem.

Marca DD: 2 ditas na. 0.928 o 9.030, idem.
Idem.

Marca FGC-B: 1 dita n. 547, idem. Idem.
'Marca GM: 1 dita n. 701, idem. Idem. •
Marca G: 3 ditas ns. 75, 80 o 82, idem.

Idem.
Marca GVC: 1 dita n. 2, idem'. Idem.
Marca 110: 1 dita n. 2.072, idem. Idem.
Marca JLFC: 2 ditas n. 624 0,625, idem.

Idem.
Marca J1I: 1 dita n. 1.968, idem. Idem.
Marca JGC-B: 1 dita n. 107, idem. Idem.
Marci, JDC-D: 1 dita n. 321, idem. Idem.
Marca LIO - F: 1 dita n. 246, idem.

Idem.
Lettreiro Luiz Leib: 1 dita, sem numero,

idem. Idem.
Marca LI,C : 1 dita n. 7.971, idem.

Idem.
Marca PM: 1 dita n. 307, idem. Idem-.
Marca RSC: 1 dita n. 32, ideai. Idem.
Marca SM: 1 dita n. 238, idem. Idem.
Marca S : 2 ditas ns. 4.493 e4.497, idem.

Idem.
Marca CFC-101: 1 dita,sem numero, idem.

Idem,.
Marca V-B-RG: 1 dita n. 323, iden.

Idem.
Marca ABC S : 1 dita n., 299, Riem.

Idem.
Marca BC: 2 ditas as. 464 e 471, idem.

Idem.
Marca MC: 1 dita n. 460,* idem. Idem.
Marca PC: 1 dita n. 107, idem. Idem.
Marca BDD: 1 dita n. 9.052, idem.

Idem.
Marca 0: 1 dita n. 81, idem. Idem.
Marca HCCC: 1 dita n. 628, idem. Idem.
Marca JII: 1 dita n. 1.977, idem. Idem.
Vapor francez Hinsdouston, procedente de

Napolis.
Trapiche Saude-Marca AM: 2 caixas, sem

numero, avariadas. Manifesto. cai traducção.
A mesma marca : 1 dita, sem numero, com

falta. Idem.
A mesma marca : 1 dita, sem numero,idern.

Idem.
Marca AI: 1 dita a. 3, repregada. Idem.
Marca FC: I dita a. 10, vasando. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 9, idem. Idem.
Marca AM: 1 dita n. 15, com indicio de

falta. Idem.
, Marca PSC: 1 dita, sem, nuplero, eom indi-

cio de avaria. Idem.
Marca AM: 5 ditas, sem , numero, idem.

Idem.
Marca VBC: 4 quartolas, som numero,

idem. Idem.
A mesma marca: 1 1/2 ditas, sem numero.

idem. Idem.
Marca MA: 3 ditas, sem numero, idem.
Marca Al : 1 dita, sem numero; idem.

Idem.
Marca FAB: 2 :ditas SOM numero, idem.

Ideia,	 •

Vapor austriaco Berenice,' procedente de
Genova:

Trapiche da Saude - Marca IIV: 1 caixa
sem numero, ropregada. Manifesto em • ira--
ducção.

Marca FAB : 2 caixas sem' numero, idem.
•

.
Idem. .

Marca BF-HV: 1 dita sena numero, idem.,
Idem.

Marca IIV : 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Sem marca: 1 dita sem *numero, idem.
Idem.

Vapor francez Bearn, procedente de Mar-
selha :	 •

Trapiche da Ordem - Marca GBG: 1 gar-
rafão sem numero, vasio, quebrado. Mani-
festo em traclucção.

Barca ingleza Fannenoth, , procedente de
Banghoh :

Trapiche Reis - Marca: AMC-Gardens‘
510 sacas sem numero, com falta- Manifesto
em traducção.

Alfantlega da Capital Federal, 31 de de-
zembre de 1804.- O inspector, 11. Alonso B.
Francd.''

Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Armstrong, Paulino & Comp.,
Companhia Industrial do Brazil,Lucianó
mira de Moraes, José Antonio Gonçalves &
Comp., Fonseca, Córrêa & Comp., e Fran-
klin Alvares, são convidados a comparecer
na secretaria desta repartição, afim de fir-
tilarem o contracto dos artigos que lhes
foram acceitos em sessões do eonselhe de com-
pras de 18 e 21 de dezembro proximo findo,
incorrendo na multa de 5 04 aquele que o
deixar de fazer até o dia 17 do corrente.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1895. -
servindo do secretario o 1° oficial, Joaquim
Zozimo Ribeiro.	 (.

--
Corpo d	 gehçioS Np-VèlteS,
EXAME PARA MACIIINISTAS DE BARCAS A VAPOR

DO COMAIERCIO-

De ordem do Sr. contra-alnail...a,nte chefe ge
corpo de engenheiros navaes, sao convidados
os candidatos a exame. para maehinistas de
barcas a vapor do oommercio a comparecer
no dia 17 do corrente, ás 11 horas da manhã,
na secretaria do corpo, no. Arsenal de Ma-
rinha.

Secretaria do Corpo do Engenheiros Navaes,
14 de janeiro de 1895..-.. firm,inO R. Ancora
da Luz, engenheiro-secretario.	 (•

nospital Central do lExercilto
FORNECIMENTO DE LEITE DE VACCA.

De ordem do Sr. coronel Dr. direetor faço
publico que, na secretaria deste hospital, á
rua Guanabara n. 56 (Laranjeiras), recebem-
se, no dia 17 do corrente, ás 11 horas da
manhã, propostas para o fornecimento de
leite de vacca, do primeira qualidade, no
primeiro semestre do corrente atino.

As propostas deverão ser em duplicata,
assignadas e apresentadas pelos prOpriosou
seus prepostos; e seNiô acompanhadas de do-
nhecimento da quantia de wo$, depositada
na Contadoria Geral da Gtierra."

Secretaria do Hospital Central do Exercito.
11 de janeiro de A895. O. secrata,rio, 'Josd
Antonio de Freitas Amaral.

Prefeitura do libiq 	
{

trieto
I ''	 I .!Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA

Pagam-se hoje:
OSalugueis dos predios °ocupados por escolas

municiples o agencias gzi p,refeitUra, " corres-
pondente ao mez ao dezembro.

Observações- Os Srs. procuradores devem
habilitar-se de novas procurações para • o
exercicio de, 1895.

2a, secção de Fazenda Municipal, 17 de ja-
neiro ge 1895.--O 1° escripturarid. J. Godoy.

.	 •	 r

DIRECTORIA DE FAZENDA

De ordem do Sr. director interino da Fa-
zenda faço •gablido o seguinte

1°, que de 1 de fevereiro proximo futuro
eia deantp'b'pagain.ento ad pegsoal das Renar-
tiçõeS da Prefeitura S 111i:I

	••
piCipal será feito nea

diaa ab aiio clealgaados •;	 • '	 -	 •
2°, que as rep,artiOes internas serão pagas

indo as Rilhas, cheques, e as importancias
reSpectivasa cada inna das Secções; escusando
os Srs. ebapregadOs práciirarem receber ha
Pagadoria, salvo aquellês 'cfue não'tiverern
recebido lios "dias propribs annunciados

3°, que aléni• das folhas annunciadas, ne-
nhuma outra absolutamente -será paga, pre-
venindo-se qUe 'é esta ' uma ordem superior,
que será rigoros'amehte' Ciunprida de Ora em
dente ;

40, que, sendo as folhas organisadas na con-
tadoria, em vikta' dos attestados de frequencia
enviadós elãs respectivas repartições; previ-
ne-se que sem terem sido enviado taes attes-
lactes, riãose pagara á pessoa alguma, ainda
que dê• isto legar pisarem .roals?,	 os pa.-

Armazem n. 7- Marca AAC: 5 caixas sem
numero, repregadas e avariadas. Manifesto
em traducção.

Armazem n. 8- Marca PC: 1 dita n. 143,
idem. Idem.

Marca RSC: 1 dita n. 1.442, idem. Riem.
Vapor portuguez eninsular, procedente de

Genova.
Armazem das amostras - Lettreiro Revm.

padre Fidelis do Avila: 1 caixa som numero,
ropregada. Manifesto em tra.ducção. •

Marca EAA: 1 - dita sem numero, idem.
Idem.
- Vapor inglez Bellanoch, procedente de Li-
verpool.

Marca BC-157-B: 1 caixa 1. 15.741, re-
pregada. Manifesta em traducção,

Marca AMP: 2 ditas na. 955 e 953, idem.
Idem.
• Vapor francez BJarn, procedente de Mar-
selha.

Armazem n. 10 - Marca AC: 1 caixa
n. 232, avariada. Manifesto em traducção.

Marca FFC: 1 dita a. 1.072, repregada.
Idem.

Vapor francez Provence, procedente de
Marselha.

Armazem n. 6-Marca M$E: 1 caixa it. 2,
repregada e avariada. Manifesto em traduc-
ção.

Vapor alemão Koln, procedente de Bre-
men.

Armazem das amostras - Lettreiro Ale-
xander Blekman: 1 caixa, sem nuraero, re-
pregada . Idem.

Vapor inglez Nile, procedente do Sou-
thampton.

Armazem n. 9-Marca GSC: 1 caixa n. 1,
repregada. Manifesto em traducção.

Vapor allemão Bahia, procedente de Ham-
burgo.

Armazem n. 12-Marca PRC-F : 2 fardos
na. 603 e 26.034, avariados. Manifesto em
traducção.

Marca MS: 2 caixas ns. 11 e 12, reprega-
das. Idem.

Marca OPC: 2 ditas as. 1.447 e 1.428,
idem. idem.

A mesma marca: 1 dita n. 1.420, avariada,
Marca G 5640: 1 dita n. 2.120, reprega-

da. Idem.
Marca SMA-B: 1 dita n. 9.640, idem.
Marca 62: 1 dita 5.691, idem. Idem.
Vapor allemão Corrients, procedente de

• IIamburgo.
Armazem das amostras-Marca R: 1 bar-

rica n. 529, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Armazem n. 3-Marca EWL : 1 encapado
n. 1, avariado. Idem.
• Vapor inglez Hancles, procedente de An-
tuerpia.

Armazem n. 3-Marca BB-C: 3 encapados,
repregados. Manifesto em traducção.

,Despacho sobre agua-Marca : GO 11 gigos
n. 24, idem. idem.

Armazem n. 3-A mesma marca : 2 bar-
ricas ns. 18e 19, idem. Idem.	 •

Marca GFC : 1 caixa n. 38, idem e com
falta. Idem.

Despacho sobre agua-Marca HM : 2 ditas,
idem, idem. Idem.

Marca LPC: 4 encapados, idern,idem.Idem.
Marca ODC : 1 caixa n. 158, idem, idem.

Idem.
Marca TB : 15 ditas n. 158, idem, idem.

Idem.
Barca allemã Josepha, procedente de Se-

rance.
Despacho sobre agua-Marca Elje : 10 far-

dos n. 3, avariados. Manifesto em traducção.
Marca JÁ : 5 caixas a. 3, idem. Idem.
Vapor francez Caravellas, procedente do

Havre.
Armazem n. 11 - Marca AAC: 1 caixa

n. 340, repregada o avariada. Manifesto em
traducçao.

Marca AVAC-DP,a: 1 dita n. 16, idem.
Idem.

Marca BC: 2 ditas ns. 465 e 467, idem.
Idem.

Marca CCC: 2 ditas na. 1.448 e 1,37,5,
idem. Idem.	 •
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gamentos em dias posteriores aos designados,
o neste caso dar-se-hão avisos por meio de
annuncios

5° que os pagamentos só serão feitos aos
proprios ou aos procuradores legalmente con-
stituídos

6^, que, finalmente, do dia 1 a 15 de cada
mez só serão feitos pagamentos ao pessoal, e
desse dia em desate serão então attendidas as
contas que estiverem dividamente processadas.

No 1 0 dia util de cada mez serão pagas as
seguintes folhas
Prefeito.
Gabinete do prefeito.
Conselho Municipal.
Secretaria do conselho.
Directoria do Interior e Estatistica.
Dita de Fazenda.
Dita da Instrucção Publica.
Procuradoria dos Feitos Municipaes.
Aposentados.

No 2° dia util
Directoria de Obras e Viação.
Escola Normal.
Instituto Commercial.
Cobradores Municipaes.
Subvenções.

No 30 dia :
Directoria de Hygiene.
Repartição-do Matadouro.
Dita da Vaccina.
Telephonista, Municipal.

No 4° dia
Agentes e escrivães.
Asylo de Mendecidade:
Casa de S. José.
Instituto Profissional.
Necroterio.
Pensões.

No 50 dia
Estação Central de desinfecção.
Assistencia Publica.
Carta Cadastral.
Corpo de Bombeiros.
Tachygraphia.

No 6° dia :
Professores do 1° grão -8° districto.

No 7° dia
Professores do 1° grão - 6° districto.

No 80 dia
Professores do 20 grão.
Transportes de inspectores escolares.
Professores addidos.
Curso Nocturno.

No 9° dia :
Adjuntos.

No 100 dia:
Guardas urbanos e suburbanos.

No 11 0 dia
Professores subvencionados.
Consignações e subsidios.
Fiscaes de inflanaaveis.

No 12° dia
Pessoal da Lagôa Rodrigo de Freitas.
Dito dos Cemiterios Municipaes.

No 13° dia
Alugueis de casas para escolas e agencias.

la sub-directoria de Fazenda da Contadoria,
15 de janeiro de 1895.-Hermogenes de Az.evedo
Marques, sub-director contador.	 .)

INSTITUTO COMMERCIAL

De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico que, de 1 a 28 de fevereiro proximo
vindouro, achar-se-ha aberta nesta secreta-
ria a inscripção para a matricula de todos os
que quizerem frequentar as aulas deste in-
stituto, de accordo com as seguintes instruo-
ções e condições exigidas pelo regulamento :

1°, idade superior a 12 annos
2, attesta,do medico em que prove o candidato

não soffrer de molestos contagiosas e ser
vaccinado ou ter tido variola ;

3°, certificado de approvs.çá'o de instrucção
primaria em exame de admissão.

Para o exame de admissão e mais esclare-
cimentos, encontrará o candidato as infor-
mações precisas nesta secretaria, á rua Eva-
risto da Veiga n. 28, das 10 ás 2 horas da
tarde, em todos os dias uteis.

Secretaria do Instituto Commercial, 14 de
janeiro de 1895.-0 secretario, A. Gracie. ('

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE HYGIENE E ASSISTENCIA PU-
BLICA.

Relaçao dos passageiros, provenientes pela Es-
trada de Ferro Central, dos pontos inficio-
nados

Freguezia da Lagia

N. 3.448, José Pedro, Mendes-Rua Mar-
quez de Olinda n. 8.

N. 3.446, Raul Casar, Mendes-Rua Mar-
quez de Olinda n. S.

Freguezia da Gloria

N. 3.410, Carlos Laurindo, Macacos -
Morro da Viuva.

N. 3.402, Bartolomeu Souza e Silva, Men-
des-Rua das Larangeiras n. 190.

N. 3.435, J. David do Espirito Santo, Men-
des-Rua D. Luiza n. 7.

N. 3.437, Octa.vio Monteiro de Barros e fa-
milia, Sant'Anna-Rua Marquez de Abrentes
n. 41.

N. 3.438, Antonio Ignacio Teixeira, Barra
Mansa-Becco da Lapa n. 3.

N. 330, Oscar Pinto, Barra-Rua Conde de
Baependy n. 76.

Freguezia de S. José

N. 3.422, José Pizaqua, Belém-Rua Santo
Antonio n. 20.

N. 3.444, lgnacio Manoel da Costa, Barra
-Caes Pharoux n. 1.

N. 3.436, Sazone Nicola, Oriente-Rua da
Misericordia n. 17.

Freguezia do Sacramento

N. 3.405, Antonio Rodrigues Santos, Men-
des-Rua dos Andradas n. 23.

N. 3.434, J. Pedro, Pirahy-Rua da Alfan-
dega n. 376.

N. 3.417, J. Ferreira Moraes, Conserva-
tona-Rua da Imperatriz 32.

N. 3.447, José Silva Porto, Barra Mansa-
Rua Gonçalves Dias n. 58.

N. 3.460, Antonio Julio Alves, Queluz-Rua
do Nuncio n. 38 B.

N. 363, major Lindolpho de Vasconcellos,
Barra-Rua do Ouvidor (hotel Ravot).

Freguezia da Candelaria
N. 3.442, Manoel Souza, Mendes-Rua do

Rosario n. 7.
N. 367, Francisco Pinto, Barra-Rua do

Rosario n. 14.
N. 3.464, Pedro de Souza Madeira, Barra-

Praça do Mercado n. 117.
N. 3.461, Manoel M. Lourenço, Divisa-

Rua do Rosario n. 5.
N. 362, Joaquim Alves, Barra-Rua S. Pe-

dro n. 60.
Freguezia de Santa Rita

N. 3.416, Antonio Espindola, Barra-Rua
da Quitanda n. 133 A.

N. 3.430, Manoel Martins da Silva, Belém
-Rua da Prainha n. 12.

N. 365, Manoel José de Oliveira, Barra-
Rua Estreita de S. Joaquim n. 19.

N. 3.429, Antonio Paraguaia, Paty-Becco
do Bragança n. 3.

N. 3.428, Thornaz Prata, Paty - Be,cco do
Bragança n. 3.

Freguezia de Santo Antonio
N. 3.429, Pedro Luiló, Mendes-Rua dos

Invalidos n. 65.
N. 3.440, Ambrosio Luiló, Mendes-Rua

dos Invadidos n. 65.
N. 3.412, Luiza Rosa Mendonça, Belém-

Rua do Riachuello n. 101.
N. 3.441, Lacordaire Ewerton, Santos -

Rua do Riachuelo n. 36.

Freguezia do Espirito Santo

N. 3.445, J. Ferreira, 'piranga -Rua Pe-
tropolis (Q. Morin).

N. 3.419, D. Amelia Mesquita e um filho,
Belém -Rua Santo Rodrigues n. 26.

Freguezia de Sant'Anna

N. 359, Francisco Barda, Barra -Rua Ge-
neral Caldwell n. 135.

N. 3.413, Cerino Julio, Belém - Deposito
S. Diogo.

N. 3A24, Severo Ridondo, Paty - Rua Vis-
conde de Hauria. n. 26.

N. 364, Raphael Bicharra 4a companhia,
Barra -Praça da Republica n. 28.

N. 3.456, Joanna da Cunha e um filho,
Rodeio -Rua Senador Pompeu n. 281.

N. 3.423, Antonio Costa, Belém - Travessa
do Bomjardim n. 62.

N. 3.425, Braz Glosa, Belém-Rua Visconde
de 'fauna n. 26.

N. 3.463, Manoel Rodrigues Neves, Belém
-Rua do Areal n. 4.

N. 3.443, Manoel Ferreira, Oriente - Rua
S. Diogo n. 52.

N. 3.421, Manoel C. Brandão, Belém -Rua
S. Diogo n. 123.

N. 366, Jorge Paiva, Barra-Rua do Areal
(hotel Macedo).

Freguezia de S. Christovão
N. 3.420, J. Antonio Borges, Belém-Rua

Chaves Faria n. 9.
N. 3.452, Manias J. da Rosa, Rodeio-Rua

de S. Christovão n. 333.
N. 3. ,450, Serafim Monteiro; Rodeio-Rua

de S. Christovão n. 333.
N. 3.451. Americo Alberijo, Rodeio-Rua

de S. Chrissovão n. 333.
N. 3.449, Domingos Antuniceta, Rodeio-

Rua de S. Christovão n. 333.

Freguezia do Engenho Novo

N. 3.403, J. Antonio Fernandes Lima, Be-
lém-Rua Clara de Barres n. 26.

N. 3.426, Isabel M. Conceição e uma filha-
Largo da Matriz n. 2.

N. 3.408, Antonio Rodrigues, Belém-Rua
D. Anna Nery n. 210.

Freguezio do Engenho Velho
N. 361, Julia Maria da Conceição, Barra-

Rua Barão de Ubá n. 2.
N. 3.459, Antonio Espirito Santo, Mendes--.

Rua Desembargador Isidro n. 5.
Freguezia de S. José

André Uno, Belém- Travessa do Paço
n. 14.

Freguezia de Inhaúma
N. 3.458, Carolina M. de Jesus, Rodeio-

Rua da Estação n. 38.
N. 3.457, Carolina A. da Silva, Rodeio-

Rua da Estação n. 38.
N. 3.406, F. Pedro, Palmeira-Cascadura

(morro dos Urubus).
N. 3.453, Maria Luiza, C. Bello-Rua Go-

mes Serpa n. 47.
Freguezia de Irajá

Graciliano A. da Silva, Barra-Rua Fir-
mino Fragoso (Madureira).

Freguezia de Campo Grande
N. 3.401, J. R. Souza e Silva, Mendes-

Maxambomba.
N. 3.409, Donato Rangel, Belém-Bangü.
N. 3.433, Marcilio J. Antonio, Quirine-

Queimados.
N. 3.414, Ignacio R,angel Silva, Macacos -

Ma xambomba
N. 3 432, Caetano M. Conceição e sua fa-

milia, Quirino-Queimados.
Freguezia de Santa Cruz

N. 3.454, Ceralvo Dias, Macacos- Santa
Cruz.

Nitheroy
N. 3.411, Thomaz Drindle, Bomfim- São

Domingos (B. Viagem 11 A).
N. 3.455, Euzebio Antonio de Oliveira,

Rezende-Quartel de Policia.
N. 3.462, Nicanor Fagundes Pinto, Rezende

-Rua de S. Lourenço n. 10.
N. 3.431, Manoel Joaquim Cabral Junior,

Macacos-Rua de Santa Rosa n. 17.
Çapital Federal, 16 de janeiro de 1895. -

Dr. Teixeira Garcia, auxiliar do director.
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N. 3.431, Josepha Salviglaana e uma neta,
Juiz de Fóra-Rua do Imperador n. 7.

Freguezia do Engenho Novo

N. 3.476, Antonio Angusto Lacerda e dons
filhos, Barbacena-Rua, das Dores n. 9.

Freguezia do Engenho Velho
N. 3.475, Joaquim Antonio Rocha; Barba-

cena-Rua de S. Francisco Xavier n. 31.

Freguezia de Inhaurna,

N. 3.500, Antonio J. Reis, Mendes-Rua
do Campinho n. 78.

N. 3.493, Paulino Rosa, mulher e tias filho,
Valença-Rua Goyaz n. 332 (Cupertino).

N. 3.495, Francisco Rosa e Irmão, Rodeio.
Rua Taquaty 11.26.

O commissario de hygiene.-Dr. Santos Pe-
reira..

EDITAM

De praça com o prazo de 20 dias para
venda e arrematação de sete lotes de
terrenos á rua D. Lui,za, parochis do Enge-
nho Velho, penhotados ao Dr. America Sal-
vatori na execuçao que lhe move João Anto-
nio Corrêa, na fórrnsi abaixo

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragã,o, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital de pra-
ça com o prazo de 20 dias virem em como por
parte de João Antonio Corrêa lhe foi dirigida
a petição do teor seguinte: illm. Sr. Dr.
Commercial da Camara Civil e Criminal-
Diz João Antonio Corrêa nos autos de execução
que move a Americo Salvatori, que estando
feita a avaliação dos bens penhorados, são
os termos , passar-Se os editaes para a ar-
rematação; pelo que vem 'requerer a V. Ex.
se digne mandar passar os referidos edita,es.
E. R. M. Rio, 11 de janeira de 1895.- João

Antonio Cor,.ea. (Estavam cofiadas duas es-
tampilhas do valor total de 220 reis inutili-
sadas.) Em cuja petição proferiu o despacho
do teor seguinte: Era termos. Rio, 11 de ja-
neiro de 1895.-Salvador Moniz. Em virtude
do que o porteiro dos auditorios ha de trazer
a publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer sobre
os bens abaixo, ás portas do pre,dio da rua da
Constituição n. 47, no dia 8 de fevereiro pro-
ximo, depois da audiencia do estylo, que con-
titula a ter legar ás 11 horas da manhã, a
saber: um lote de terreno sito á rua D. Luiza,
com oito metros de frente e 56 metros de
fundo, todo aberto confrontan do por um lado
com terrenos de Joaquim do Valle e pelo ou-
tro com terrenos do executado e fundos com
quem de direito fôr, damos o valor de 1:2008;
una outro lote de terreno tambein sito á rua
de D. Luiza, com oito metros de frente e 56
de fundos, todo aberto, confrontando pelo
dous lados, com terrenos do tiSecutado e
polo fundo Com quem de direito for, cios o
valor de 1:2008 ; uni outro lote de terreno
sito á mesma rua de D. Luzia, com 8 metros
do frente e 56 de fundos, todo aberto, con-
frontando pelos dous lados corta terrenos do
executado e pelo fundo com quem de direito
for, damos o de 1:2008; um outro lote de ter-
reno sito á mestria rua D. Luiza, com 8 me-
tros de frente e 56 de fundo, todo aberto,
confrontando pelos dons lados com terrenos
Co executado e pelo fundo com quem do di-
reito for, damos o valor de 1:2008; um outro
lote de terreno, sito á mesma rua D. Luzia,
com 8 metros de frente e 56 de fundo, _todo
aberto, confrontando pelos dung lados com
terrenos do ,executado e fundos com quem de
direito for, damoS o valor de 1:2008; um ou-
tro lote de 'terreno, sito á magma rua de D.
Luzia, com 8 metros de frente e 56 de funda,-
todo aberto, confrontando pelos dous lados
com terrenos do executado o fundo com quem.
de direito for, damos :o valor de 1:2008; um
outro lote 'de terreno sito á mesma rua D.
Luzia, com 7 metros de frente e 56 de fundo,
todo aberto, confrontando por um lado com
terrenos do executado e pelo outro com os

do Joaquim Furtad.o'de Mendonça apelo fundo
com quem de direito for, damos o valor do
1:050$. Importa a presente avaliação CM
8:2508, como consta da avaliação nos autos.
Cujos terrenos vão á praça para pagamento
da execução que João Antonio Corrêa move
ao Dr. Amaria° Salvaroti. E quem os quizer
arrematar de 7erá comparecer no dia, hora e
legar acima indicados. Para constar mandou
passar o presente e mais deus de igual teor
que serão publicados e affixados na fórma da
lei. Dado e paasado nesta Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil aos
14 de janeiro de 1895.E eu,"?rancisco de Borja
de Almeida Córte Real, escrivão, o subscrevi.
-Salvador A. Muni:, Barreto de Araglo.

De declaraçao de fallencia da casa commercial
de Silva Castro 4.. Comp. e Antonio Fran-
ci,co da Silva Castro

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca- ..
mara Commercial do Tribunal Civil o Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Silva Castro &Comp.
e Antonio Ferreira da Silva Castro acom-
panhado dos documentos exigidos pelo de-
creto n. 917 de 24 de outubro de 1890, foi
declarada a fallencia da casa commercial de
Silva Castro & Comp. e Antonio Ferreira da
Silva Castro, por sentença de hoje datada,
fazendo o termo legal para os effeitos devidos
a contar do dia 1 de novembro findo, sendo
nomeados syndicos o Banco Popular e Banco
de Credito Garantido que, com assistencia do
Dr. curador das massas, procederão á arre-
cadação da massa e mais diligencias neces-
salgas - E , para constar, se passou o presente
o mais quatro do igual teor, para sorem pu-
blicados e affixados do logar do costume.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 14
de dezembro de 1894.E eu, Joaquim de Castro
Leitão, o subscrevi.-Manoel Barreto Dantas.

PARTE COMMERCIAL

Carnara ígyndical dos corre-
tores do fNuindos publicos da
Capital Federal

CURSO OFPICIAL DE CAMBIO E MOEDA. ME'TALLICA

Praças	 90 dlv

Sobre Unidres 	 	 10 7/16
Paris 	 .	 916 -

»	 Hamburgo... 1.132
»	 Italia .......	 -

Portugal.	
Nova York..	 -

d vista

10 9/32
932

1.155
877
417

4.859

Soberanos 	 ..... . 2345100

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
PARTICULARES

Apolices

Apolices gei-J:eS de 1:0008,de 5 '1.
	 1:014000

Bancos

Banco Brazil e Londrea. • .. .. •
Dito da Republica do Brazil

c/50 o/. 	
Dito idem, integ	

Companhias

Comp. Viação Ferrea Sa,pucalty
Dita Melhoramentos no Brazil..
Dita Loteria Nacional 	
Dita F. C. do Jarãjni Botanico 	
Dita Tecidos Petropoiltana 	

Vendas por alvará

438 acções da Comp. Alliança
Mercantil, integ ..........
Rio do Janeiro, 16 de janeiro de 1895.-

- J. Claudio da Silva, syndieo.

Prefeitura do District°Federal
DIRECTORIA. DE IIYGIENE E ASSISTENCIA PUBLICA

Relaçao dos passageiros provenientes, pela
Estrada de Ferro Central, dos pontos inficio-
nados, vindos hontem no segundo trem.

Freguezia da Laga,

N. 3.479, Maria Francisca, Juiz de Fóra-
Rua de S. João n. 5.

Freguezia da Gloria

N.3.491, Manoel Joaquim Soares, Parally-
buna-Praia de Botafogo n. 14, Morro da
Viuva.

N. 3.473, Dr. Christovão Pereira Nunes,
Parahyba-Rua Conde de Baependy n. 10.

N. 3.472, C. Pereira Nunes, Pa,rahyba-
Idem.

Freguezia. de S. José

N. 3.496, Casemiro Savani, Estação do So-
cego-Rua de S. José n. 32.

N. 3.502, Carlos Luiz Camano, Pirahy-
Rua de D. Manoel n. 48.

N. 3.494, Miguel Torres e sua senhora,
Piau-Rua da Misericordia n. 4.

N. 3.485, J. Antonio, Barra-Becc0 dos
Ferreiros n. 4 A.

Freguezia do Sacramento

N. 3.488, F. Cardoso Fonseca, Socego--+Rua
do Hospicio n. 235.

N. 3.484, J. Antonio Paiva, Socego-Rua
do Hospicio n. 235.

N. 3.497, Carlos Albertino Cardoso, Ypi-
ranga-Rua da Constituição n. 68.

N. 3.430, Dionysio, Ypiranga-Rua do Nun-
cio n. 44.

N. 3.504, Luiz Chaves, Mendes-Rua Larga
n. 127.

N. 3.482, F. Gonçalves, Mantiqueira-Rua
Larga de S. Joaquim n. 185.

Freguezia da Candelaria

N. 3.467, .1. M. Ribeiro Guimarães, E.
Santo-Rua do Rosario n. 39.

Freguezia pa Santa Rita

N. 3.503, I. Madureira, Pirahy - Rua da
Imperatriz n. 97.

N. 3.499, José Luiz Marques, Mendes-Rua
do S. Bento n. 44.

N. 3.474, Dr. Nicesio Tavares, Santa He-
lena-Rua dos Benedictinos n. 25.

Freguezia de Santo Antonio

N. 3.492, Serafim Ferreira, P. Longa-Rua
do Lavradio n. 45.

N. 3.489, Domingos Peixoto, Penha, Longa
-Rua do Lavradio n. 45.

N. 3.493, Dr. Francisco Gonçalves Moraes,
Pirahy-Rua do Riachuelo n. 120.

Freguezia do Espirito Santo

N. 3.483, J. A. Assis de Azevedo, Sitio-
Rua da Floresta n. 73.

Freguesia de Sant'Anna
N. 3.486, Margarida Rosa e uma filha, Pa-

rahyba-Rua do Senador Pompeu n. 116.
N. 3.470, B. Petsolo, Valença-Rua do Se-

nador Euzebio n. 54.
N. 3.487, Antonio Monteiro Giradas, Para-

hyba-Rua Conde d'Eu ri. 161.
N. 3.468, Luiz Januisi, Valença- Rua Se-

nador Euzebio n. 54.
N. 3.469, N. Corato, Valença-Rua do Se-

nador Euzebio n. 54.
N. 3.478, J. Vallim, Barbacena-Rua do

Senador Euzebio n. 9.
N. 3.477, Vicente Jeronyrao, Parahyba,-

Rua Senador Euzebio n. 94.
N. 3.471, D. Carpintier, Parahyba-Rua

SenadorEuzebio n. 94.
Freguezia de S. Christovão

N. 3.490, Maria Henriqueta e uma filha,
de S. Christovão n. 13 •

258000

'768000
165$000,

108500
408000
78$500

130$000
1358000

418000
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Ultima cotaçao dos fundos pv.blicos

Apol ices do Emprestime Nacional
de 1868 	  2:150$000

Ditas idem de 1879 	  2:050$000
Ditas idem de 1889 	  1:545$000
Ditas convert. de 1:000$, de A, 0/, 1:212$090
Ditas idem, miudas, de 4 °/,. 1:200$000
Ditas gerae.s, de 1:000$, de 5 °/,. 	 1:013$000
Ditas idem, miudas, de 5	 1:008$000

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1895.—
J. Claudio dá Silva, syndico.

E. do Ferro Central do Ir.lraz11
Mercadorias entradas no dia 15 de janeiro

de 1895 nas ewções da S. Divo, Central e
Maritinia

Deado i do meg •

211.134 3.868.726 kilogs.
Carvão vegetal 22.180	 261.356
Cour s seccos e

salgatloa
Feijah  -
Fumo 	
Milho 	
Polvilho 	
Queijos 	
Toucinho.. 	
DiversaS
ipn••nnn•nn•	 	 p/nnn•••nn11,

SOCIEDADES A NONYIVIAS

ÇonApan4la Virarão Soroca-
bana e ituana•

ACTA DA IASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁ-
RIA DA. OOMPINIIIA. UNIX° SOROCA_BANA. E
ITUANA

•
No dia 14 de janeiro do 1895, sendo meia

hora depois do meio dia, achando-se reunidos
no salão do Banco do Brazil e Norte America,
á rua da Alfandega n. 20, para onde haviam
sido convocados por editae3,26 Srs. accionstas
da companhia, representando 264.554 acções,
conforme o livro de presença, o director Sr.
João Pinto:Ferreira Leite declara que

'
 achando-

se presentes accionistas que representam mais
de deus terços do capital da companhia, abre
a sessão e convida para secretaries os grs.
Drs. Domingos Niobey e João Moreira Freire
que tomam logar á mesa.

O Sr. presidente declara que o Sr. Visconde
do Soccorro não poude comparecer por doente,
e que, não havendo acta a approvar, passa-se
á ordem do dia.

O Sr. presidente, lendo, fundamenta o mo-
tivo da preSente reunião, solicitandea couve-
niencia da substituição dos aetuaes titules de
dividaffa companhia por outros que, estando
de conformidade com a lei vigente, offereção
garantia completa aos seus possuidores.

Damonsta as épocas em que se fizeram as
diversas emissões, cujo valor menciona, e de-
clara que a companhia dispõe de largos re-
cursos para pontual pagamento dos juros, e
amortização que de ora avante se deve reali-
zar.

Declara que, tendo a renda liquida da com-
pa,nhia attingido,até 31 de dezembro proximo
passado, a mais de .2.030:000$, ella se elevará
certamente em 30 -de abril a mais de tres
mil.

Submette á consideração e deliberação dos
Srs. accionistas a seguinte proposta com o
parecer do conselho fiscal

Proposta

A companhia tem eáittido titules de divida
em virtude de autorisação legal que lhe con-
ferem os estatutos, sendo:

10.300:000$ em debentures da P, 2' e 30 sé-
ries, e mais;

3.600:000$, em cautelas, por conta das li-
nhas existentes, comprebendiAas de S. Paulo
a Batueatá, com os ramaes de Tatuliv e Tieté.

.1
 Ao Banco Constructor foram fornecidos
300.000 titulos de 100$ cada um, represen-
tando a 4' série, em virtude de contractos e
para satisfação do que se dispendeu na con-
strucça,: o dos prolongamentos de nossas linhas.

O Banco Con-tructor prestou em caução ao
Banco da Republica cêrca de 200.000 desses
titules.

Nenhuirt dos titules emittidos pela compa-
nhia está de accorlo completo com a lei vi-
gente sobre a meteria. Tendo sido resolvida a
rescisão dos contractos entre a companhia e
o Banco Constructor, procede-se a liquidação
de contas.

Assim, a directoria entende que:
Deve substituir todos os titulos de I a , 2' e

3' séries por unico titulo denominado da 10
serie, o qual fica garantido pelos bens e effei-
tos que gosavam os anteriores, isto é, as li-
nhas denominadas do—tronco— que são as de
S. Paulo a Botucatú, incluindo os ramaes de
Tatuhy e Tieté;

gubstituir os titules dados ao Banco Cons.
tructor por outros de 20. série e guantes bas-
tem para pagamento ao me.sme banco ou quem
o represente.

A 20 série será garantida pela renda das
linhas de Botueatú a Tioagy e de Itapetininga
a Itararé, que gosatn da garantia de juros do
governo federal na razão de 6 0/. sobre
30:000$, por kilometro, e terão todas as exi-
gencias da lei vigente, com a hypotheca das
referidas linhas.

A directoria consultou o conselho fiscal so-
bre a utilidade do que deixa exposto.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1895. —João
Pinto Ferreira Leite.

O conselho fiscal, tendo attentamente con-
siderado a consulta da directoria para sub-
stituir e uniformisar os titulos de divida da
companhia pondo-os tambem de accordo com
a lei vigente, o que se torna inadiavel, con-
siderando que dessa operação só resultam be-
neficies para a companhia que assim simpli-
fica e regulariza melhor o serviço, conside-
rando mais que os direitos dos respectivos
possuidores dos titules ficam resguardados na
ordem devida, é de parecer que seja a dire-
ctoria autorizada pela assembléa geral dos
Srs. accionistas, para esse fim convocada, a
fazer a substituiça,o proposta, sendo-lhe para
isso concedido os poderes necessarios e em di-
reito exigidos.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1895. —Josd
Narciso da Fonseca e Silva.— .1 .0o Alfredo
Athayde.

Terminada a leitura da proposta com o pa-
recer do conselho fiscal, é posta em discus-
são.

O Sr. commenclador Antonio José Gomes
Brandão, usando da palavra,declara que nada
tem a oppor á proposta da directoria, por-
quanto elle é inteiramente em proveito dos
possuidores dos titules de divida da compa-
nhia, que pela substituição ficam com um
documento perfeitamente garantido, masque
desejava saber porque se deu tamanha diffe-
rença de preços entre os titulas que haviam
sido einittidos pela Companhia Sorocabana e
os ultimes emittidos —Sorocabana-Ittaana, e
faz °in ia. outras considerações.

O Sr. presidente agradece ao Sr. commen-
dados. Brandão a opportunidade que lhe offe-
roce de explicar e expor negocias da compor
nhia porque os Srs. accionistas devem co-
nhecer bem o estado das cousas para deltas
ulgare m. Diz que o Sr. commendador Bran-
dão sabe, e sabem todos guantes teem conhe-
cimento da crise por que passou a nossa
praça, que não se olhava a meios para fazer
subir ou descer o valor de um titulo.

Os debentures emittidos pelo Banco Con-
structor foram subniettidos a mais dura prova
chegando a dizer-se que havia emissão clan-
destina. O banco emittiu legalmente, e só le-
galmente, 87.933 debentures que produziram
2.830:000$, emissão que foi posteriormente
resgatada, graças á comprehensão e bons
desejos de um cavalheiro que está presente e
a quem a companhia deve assignalados ser-
viços e para cujo cavalheiro, elle presidente,
terá brevemente de reclamar dos Srs. accio-
nistas um voto do maior reconhecimento.

Demonstra mais o Sr. presidente a regula-
ridade e amortização da divida com que es-
tava onerada a linha Ituana para com o
governo e particulares e apresenta a estatis-
tica do movimento dessa linha, que no ramal
de S. Manoel esta, junta á nossa, demon-
strando que elle de dia a dia se torna uma
excellente acquisição.

Declara que se acha prompto o trecho de
Tatuhy a Rapetininga, e que no dia 2 do
corrente se começou o assentamento da linha
para Avaré, pelo que no corrente anno social
espera que sejam abertos ao trafego mais
160 a 200 kilometros de tinhas. Diz que se
acha presente o Sr. Camillo de Andrade,
digno director do Banco da Republica, que o
pôde e deve corrigir no que vae dizer aos
Srs. accionistas:

A construcção da linha para Lenções não
custará Mais de 1.300:000$ com a ligação de
Itú á Serocaba, que são 54 kilometros via
singela, não se gastará mais dei.800:000$ a
2.000:000$000. E uma vez levados os nossos
trilhos a Avaré, onde positivamente chega-
remos em poucos mezes ; feita a linha de
Lençóes e a ligação a Itú, o nosso trafego não
será de 7 a 8.000:000$ por anno, mas segu-
ramente de 10 a 12.000:000$000.

Só no municipio de Lençóes existem plan-
tações para produzirem dentro de pouco
tempo mais de 20.000 toneladas de café.

O Sr. presidente faz ainda outras declara-
ções e pede aos Srs. accionistas que o inter-
roguem sobre qualquer ponto a respeito de
negoelos da companhia, porque está habili-
tado a responder-lhes, e esse é b seu desejo.

O Sr. commendador Brandão pede de novo
a palavra e declara que eito, assim como os
Srs. accionistas presentes, não só se acham
satisfeitos com a clareza da exposição e com
as informações que lhes são prestadas, mas
confessa o seu reconhecimento á directoria,
pois vê que não vem longe o dividendo aos
accionistas da companhia.

O Sr. presidente em aparte diz que espera
que airrl a neste anno, a companhia dará
dividendos a seus accionistas.

O Sr. cammendador Brandão, continuando,
diz que tão grata noticia é motivo de congra-
tulações, e aproveita a OCCaSiãO para pedir
informações sobre os negocies com o Banco
Constructor, e si alguma ha em relação á
venda da companhia; e recebendo as necessa-
rias explicações da parte do Sr. presidente,
diz que deve constar da acta desta reunião
que os accionistas sabem bem o que possuem,
e que por isto mesmo não está á venda esta
propriedade, que dentro de quatro antros va-
lerá o duplo do que hoje pôde valer.

O Sr. presidente diz que continúa em dis-
cussão a proposta apresentada, e ninguem
mais pedindo a palavra, mostrando-se a as-
sembléa satisfeita, encerra a discussão.

Posta a votos, foi a proposta unanimemente
approvada, ficando a directoria investida de
todos os poderes em direito exigidos para
promover a substituição dos actuae,s titules
de divida, assignando para isso escripturas
de hypotheca dos bens da companhia, e tudo
mais que a lei exige.

Para assignar a acta pelos Srs. accionistas
foram eleitos os Sra. commendadores Camilo
de Andrade, director do Banco da Republica
do Brazil, Antonio José Gomes Brandão e Car-
los Sehmidt.

Finalmente, os Srs. accionistas felicitam a
directoria na pessoa do Sr. presidente, pelo
muito cuidado que tem empregado nos ne-
gocies da companhia, sendo em seguida le-
vantada a sessão, do que se lavrou a presente
acta, que eu, 1^ secretario da mesa, subscrevi
e assigno.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1895.—
lodo Pinto Ferreira Leite, presidente.—Dr.
Domingos Niobe,y, 1 0 secreta.rio.—Mo Mo-
reira Freire, 20 secretario.—Comillo de An-
drade.—Antonio Josd Gomes Brandao.—Carlos
A. Schniidt.
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